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I áGua DOCE NO IlGIRVE!'

EM N_Dva /_orqu�, assi'!aIDu-se pela
...

34.· ve?: .o anzverSárlD da fDrma­
çao da ONU, cu,ja carta fDi adDpta­
da em 24 de OutubrD.' de ,/945.
A OrganizaçãD das Nações Unidas

de ,que:' fazem parte actualmente /52
pàíses, tem desenvDlvidD, desde a sua
criação, uma impDrtante actividade
no dDmínio das ,relações internaciD­
nais, nDmeadamente n.o que respeita
ao de�en_vDlvimentD da, cO()j/eraçãD e

.

aos du;eltDs dD homem.
Nos 34 anos da sua exist�neia, a

ONU elabDrDu e adDptDu cerca de
20 documentDs jurídiCDs internaciD­
nais sDbre '.os, Direitos dD HDmem.
Destacam�sé, pela sua impDrtânCia, .os

/ac�o� sDQre .os direitDs eCDnómicDs,
s<?c!als e cul[tl},:ais e sobre Os direit�s ,em
CIVICDS e po ItlCDS que s_e ,distinguemdDS re�t?ntes pDr nãD terem apenas

/,

um caracter de, recomendaçãD, mas pROSS,EGUE o ·tradicional ciclo
preverem tambem cDmpromissDS ju-

das feiras no Algarve, c,erta-
rídicDs dDS países membros.

' '

�es que emprestam durante dias,
, Nos dois pactos incluem�se clálisu- um ar diferente pelo cosmopoli"­
las que respeitam a defesa dos direi- tismo do mundo que em si com­
tDS 'fundamentais, CDmo li direito ao portam, às, localidades onde' se

trabc:/hD" à segurança social, ,à ins- ,instalam.
'

tr�çao� a prDtecçãD ,contra a discri- Iniciado com a Feira de São
m_znaçaD racial, religiosa e à conces- Miguel, em Olhão, prosseguiu
saD de garantias como a liberdade. de com as feiras de, Tavira, Vila Real
f!ensamen tD, de expressãD, reunião e de Santo António (em que as
Igualdade dD h,omem e da mulher. transacções atingiram' cifras 'de

.

Os pactDs.. d.a_.ONIl. exig.em, alé nitos milhões de pesetaS---{lela
dIS�D, ,que .os, EstadDs membrDs res- presença de largos milhares de
peltem, nas suas leis naciDnais; os espanhóis), Faro ,(tentando desde
compromissos internaciDnais relativDs' 'há muito enêontrar um novo e
aDS direitos dD homem. decidido caminho), Silves e'La-
Nem sempre tem sido fácil, pDrém, goa.

aprovar n.o (orum ínternacional es- Das que faltam realizar ressal­
tes c.orm!,romls�os e recomendações e, ta, pela sua importância a Feiraem mUltos paIses, eles continuam a de São Martinho em Portimão
ser l�tra mort,a. O, direito ao traba- que, com início em 11 de Novem�IhD, Instrução e segurança sDcial, mes- .bro se prolongará duránte 'alguns
mD, ,qua_ndo formalmente reconheci- dias. Entretanto tome o leitor no­dos, estaD longe de ser aplicados, num tá das 'feiras que se realizam emmundo onde o desemprego ,prDlifera Alcantarilha (15 de Novembro),
e au;nenta, e a discriminaçãD raCial São Bartolomeu de Messines (Ui
'cDntmua a ser'pDlítica oficial de paí- � 20 de Novembro) e, finalmente
ses como a Africa do Sul., Lagos (22 a 24 de Novembro).

,

, PERANTE um público entusias­
mado que enchia o Cinema

Santo António, na capital algar­
ONU 34 ANOS nE ACTIVIDADE. via, a Companhia de ópera e, 0,­
INTERNACIONAL

'

questra ,do Teatro Nacional de
São Carlos, sob a direcção do
Maestro Manuel Ivo Cruz, ofere­
ceram uma excelente interpreta­
ção da célebre ópera do Giacomo
Puccini - «Madame Butterfly».
Três aspectos nos cumpre desde,

logo destacar; a plena receptivi­
dade do público algarvio a este

. género de espectáculos, firmando
assim o pleno direito e justifi­
cação de virem até nós mais ve­

'zes; a dignidade com que o mes­
mo se houve sabendo distinguir
os momentos de maior interpre-

entrevista de Matos Alves para o Jornal do• .lU:garve

de 131 a 201 dar -nossa era, baseia-se
na lei dos Contrários (Contraiiis] e

tende a agredir o organismo através'
de produtos químico-farmacêuticos,
cuja TO)j:IDAOE é prejudicial em

muitos casos à saúde" tendo apenas
em conta Um factor principal - a

RAPIDEZ, pois que a cura nem sem­

pre é suave e muito menos duradoira.
Assemelha-se at> processo de ten­

tar fazer parar uma inundação colo.
cando-lhe obstáculos à frente.

,

A NATUROPATIA; Medicina len­
çadæ- por HIPóCRATES (nascido 'na
ILHA DE eaCH, tendo vivido apro­
ximadamente de 460, a 377 a. c.) é
apoiada na CUra pelo equilíbrio tér­
mico orgânico;

.

DIETA apropriada,
repouso, jejum; exercícios, aplicação
de agentes físicos naturais (ARGILA,

. LODOS, AGUA, SOL) e método de
vida sã. Essa técnica foi ressuscitada

(OOlnel,," fIG :J." págmaJ

ALAV'A
UXA
A-LAVRA

HA hoje noAlgarve o consenso de' (Programa dos-Nações-Uniâas para o, Governo Constitucional, havia a pro­
que os sectores da actividade DesenvDlvimento).· " messa do eng. Sousa Game's, então

,SÓCiD-eCOnómica em -que "deverá as- A UNESCO (Organização das Na-' ministro da Habitação e Obras PÚ-
sentar o desenvolvimento da regiãose- ções Unidas para a Educação, Ciên-' blicas visando a construção de quatro
rão ô turismo, a agrícultura e a pesca. ciã e a Culturó)' como o neme indi- barragens, nas ribeiras do Beliche,
Todavia, tanto o turismo como a agri- ca, visa Nns educacionais, culturais Odelette, Funcho é Odelouca ..

cultura -necessitam 'de grandes quan- e cientiiícos, tendo sido a promotora 'Mas o Partido Socialista foi ajas­
tidades de água potável para o seu da salvação dDS tesourosartísticos que tado da área do poder e o Governo
desenvolvimento.; iriam ser submergidos pela barragem Mota 'Pinto, conotado e aprovado

, E. o Algarve ¿. a província portu- de Assuão, .no Egipto. pelos Partidos que, constituem hole
guesa mais carecida de água!

•

" Para nós é uma organização ho- a Aliança Democrática, não nos cons­
,

.
PDr esse motivo,'Portugal e a Unes- nesta e 'rilllitD' válida, portanto espe- ta que tivesse feito algo sobre este

CD VãD assinar nDS' finais do mês um ramos CDm· grande interesse o resul- assunto:
protocolo de auxilio técnico para o tado dDS seus estudos. No entanto, também temas Duvido
estudo das águas subterrâneas âo AI-I Aliás, o Algarve tem sido um bD- a opinião que a solução ideal para o

garve que ,será subsidiado pelo PNVD
.
cado infeliz, .porque aquando do II problema da água no Algarve s�r:ia a

"

pelo dr. Geleate Canau

construção de pequenas represas na

serra algarvia que resolviam algumas.
dificuldades aos seus habitantes e que.
por meio da infiltração das águas per­
mitiriam a subidar do nível prático e

a possibiliâade de extracção das águas
subterrâneas para a agricultura e o

turi-smo.
"

É opinião. de alguns sectores empre­
sariais ligados ao turismo que se tor­
na 'Urgente a construção de mais
camas- com a ediiicação de nDvas al­
deias turísticas, hotéis e pensões. To"
davia, sem'água, nada jeito!

.

E, não se pense na dessalinização
da água do mar! Só quem a' experi­
mentou sabe da falta de cohjorto e

comD é desægradâvel, até para lava-
gens corporais. .

, ,

A HOMEOPATIA EM PORTUGAl
TENDO 'conhecim�ntD da existência 'de um jovem médico no Algarve 'que

,

exercia um tipo de medicina dijerente da usual, procurámos saber quem
era e o que é essa nova terapêutico.

. ,

,

,

,( Assim, desIDC(1mD�nOS a Portimão, cidade onde ele exerce e tivemos opor­
, tunidade de conhecer pessoalmente' o dr, Carlos. Carvalho; com 26 anos de
idade e soubemos que essa Medicina «[enômeno» era a Hemeopatia. ,,' ,

A obra que queremos publicar e expôr aDS nDSSOS médicos e ao nosso

pDVO é de grande e profundo interesse, Notamos, porém', que a sua publica­
ÇãD num sõ número seria insuficiente para uma melhor analise ,do� nDSSDS
leitores, só possivel através de várias edições. .

'

Princípiamos por efectuar a nossa tas técnicas as medicinas sagradas do
primeira pergunta ao yr. Carlos Car- Oriente, englobadas no conhecimento

,', v�}ho, paro o qual, -beræ-como para AYURVEDICO.
diversos colegas seus. a' Medicina deve P .

....:_ Clarifique, cada uma destas
ser praticada com espirito sacerdótico técnicas.

.

e não cam a intenção comercial. R . .;_ ALOPATIA é jâ sobejamen-p. - Sabemos que na Medicina há
escolas terapêuticas divergentes entre

te conhecida de todos, visto que 'cons­
titui a medicina da escola oficial.si, gostariomos

: que nos enumerasse

algumas: Trata-se de .um processo terapêutí-
R. -' Temos a mais conhecida de

co que nos nossos dias existe, tendo

todos OS nossos dias; a ALOPATIA derivado 'da escola de CLAUDIO
que hoje se compõe também da GALENO, médico grege que viveu

ENANTIOPATIA .é dill IMUNOLO-
GIA; a NATOPATIA; a HOMEO­
PATIA e ainda iemos para além des-

,por Teódomiro Neto

O HOMEM QUE vs PASSAR
OS- OOMBOIOS

Neste ano Internacional. da criança, os ,problemas �ebdonados
com a Iímitaeão dos naselmentos não chegam ao conheclmen­

, to das massas' deserdadas. E se res a quem vai, sem dúvida,
faltar· o pão contínuam a vir ao mundo ...

,
,

QUESTOES, QUE SO', O TEMPO
,

. ,

NÃO RESO,LVE

Fei'ra de São M,artinho,
Portimlo

NO. espaço entre' os apeadeiros de
Portas do Mar - S. Francisco,

no aperto que a curva férrea faz à
muralha, mesmo junto ao revelim
à Vauban com' seus merlões destruí-
'dos, hâ um buraco em ieito de porta O S .pensadores que eu consideró pelo, dr. Afonso de Castro Mend!!s
perfurado nos velhos muros da his- 'basilares (Platão, Arístóte-
tárica [ortaleza. Aí -'- se ousássemos les, S. Tomás de Aquino) racioci- . reclame da limitação de natali­
dizer - vive um casal de anciões CDm naram face a 11m mundo pouco .dade (que outro fim não tem o

filhos-e netos. E CDmD? ... PDr [avor povoado, portanto, pouco poluído. 'planeamento familiar, o uso de
leitor amigo, acompanhe-me. ,As faltas de géneros alimen- contraceptivos :

e quejandos no-

Na furna dividida por tabiques de tícios e de água' potável que. mes que dêem ao mesmo preble­
cartão e trapos velhos, CDm chão em 'ocorriam eram causadas ou por ma). Nós somos, hoje mais de 4
terra batida e lajes que jornais velhos ,guerras ou por condições' méteo'- B�LlõES de seres humanos. No

_

absorvem as humidades. rológícas .
desfavoráveis. Nunca ano 2 mil, calcula-se que sere-

Neste' antro descrito habitam as tais pensadores se viram face a 'mos 6 biliões. Ora TODOS Os re-
três idades do' hDmem. um mundo sobrepovoado, sobre- cürsos terrestres (foi calculado
SentadD num degrau 'que serve a poluído e mu�to à beira çJ.e esgO- (Conclui na 4.· página)

entrada, .o velhD homem' vê passar os tar a possibilidade de alimentar e

combDios da sua esperança e dD seu dar' de beber com suficiência a

desesperD. A uns três metros da so- toda a gente.
'

leira da porta; 9lhandD' .o horizonte Ou seja, nunca esses pensado­
da ria, o velho espero que as senhD- res, sem \lúvida excelent¡;s" se
ras 'da caridade lhe tragam a nDtícia vjrain perante circunstâncias que
da casa limpa e prDmetilia, como, o. são as do mundo moderno e que

tação artística; quer a nível de fizerq,m há três anos qztandD lhe vie- tã'o' completamente diferem do

sofistas, como nos finais dos vá- ram pedir .o VDtD. mundo antigo. Simplesmente, os

rios actos e o propósito de des- pensadores são, por natureza, mais

centralização cultural de que esta ELEIÇÕES E JOGOS DE ÁGUA atentos aos livros do que à rea-

d 1 �'f t t (, lidade que gira à sua volta.es oca¡çao e ac o concre o. O ,Pode" LDcal, também é uma d.as '

COIM a, participação. de médicos
I t b t d t Vem tudà. ista a propósito de.

. mpor a so re u o que se en re l'mp'D 'tante h ças de' ada pelo ,p'ortugueses, 'espanho'l's, fran-'globalmente na fase da conc tI'
. r s eran. IX S .

dais :',' problemas que agitam o: re -

ceses, ingleses e' alemães reqnezação que .0 mesmo é dizer que a (OonclUi na' ,8.· página) mundo moderno: o aborto e o,
no Algarve, de 5 a 7 de DezeIíl-

retóriça da' descentJ:'alizàção em bro o Congresso 'Internacional detodos os domínios e de modo pró- Patologia Respiratória.prio, neste caso do éultural, saia,

C ID'A'DE DOS' VIVOS As sessões desta reunião cien-:-da palavra para a acção. , '.'
"

,.." tífica, que é organizada pela S?-Nesta ,sua temporada de Óuto-
d.edade Portuguesa de PatologIa

no, a Companhia do Teatro Na- ,

'

Respiratória, têm lugar no Hotel

,��oo��� !em s:oes;:�Ig�u.�0�tl1���� ;CIDADE DOS MORT0'5 M�p;edfa°�o (á�l!t��fi:i��') os par-do em Faro o' ciclo de actúaçõe's, ticipantes visitam Faro, apresen-
na província, havendo anterior-,

Ló I' ,

pO.,r j).ntó,nio do Rio tanda cumprimenteis ao. Governa-
" mente actuado em Penafiel, Por- O' RE G O para para �s ,q�e ,

dor Civil do Distrito e à noite as-
t Es' h morrem. Mas o tempo JamaIso e pm o.

'.' pára.'
"

o que fizeram \iurante a passa- sistem no Teatro Lethes a um

«Madame Butterfly», a' ópera Cada gr.ande cemitério é uma ,gem por esta realidâde da lufa- espectácuLo de arte dramática pe-
que o italiano Puccini compôs cidade dos mortos. Dos que em -lufa diária e:t;n, que, todos, quei- lo Grupo de Teatro· Le�hes, sob a

com libreto de L. mica e G. Gia- vida lutaram e não lutaram. Uma ram ou não, estão enleados, ou- direcção do dr; Campos Coroa.
cosa, em 1904, peça que continua cidade de uma calma total, em tros empenhados, muitos tritura­
conhecendo as atenções' e inte- dia de ausência de novos «ha- dos em favor da melhoria da vi­
resse das J,llateias de todo o mun- bitantes». Cidade onde não exis- da, 'não apenas da sua e da dos
do, teve uma excelente interpre- tem ódios, nem disputas, onde ca- seus mas da de toda a gente sim­
tação nas actuações de Elsa Sa- da um que foi acon�hegado dor,- pIes. da terra, a resposta seria
que (Madame' J3utterffly), Pin- me o sono eterno da morte - ou muito pobre ... aa excepções, por
kerton (Vasco Gil), Helena Cláu- da vida. vezes em razoável número, na
dio

.

(Suzuki), António Saraiva Mas, se pudéssemos perguntar verdade. 'Há os que desde muito
(Sharpless), Armando Guerreiro a cada «habitante» dessas cidades novos eomeçaram a lutar contra
(Goro), João Veiaso (Tio Bonzo), ventos e marés, contra a injusti-
Alcino Vâz (Príncipe. Yamadori), ça, de homens e de sociedades,

���{ad(������.� I�;��fal), ���, Va-I no[nrrar a nnOt-lat-aO �::acoa��f;Õeesm��t!��!rsÇ�a�ei�â�
encenaçao !ie Glovanm Boyer e rí rí H�� a gente, enquanto se passa por
,."niirin� '" fi<1u"'''g.·�e-Hug'' Ma---- ,,'-.. " ,c .. --" , ·esta- �'CUT"a· ascendente/descen--

j�-����:a��t;-��riq;íS;imO�g��r-1 de" Andebol de faro l' ���t�a�a��r�� �:Opr1����roga�
Os prolongados aplausos que' o fim sem remissão. '

público no final,. de pé, tributou li COMIS�AO Administr8Jtiva Isto vem a propósito do dia 2
ào maestro e a toda a companhia, ,da Associação, de Andebol de de Novembro em que, normal­
foram o firmar de um encontro 'Faro, açusa, em extenso comnni- mente, todos os mortos são lem­
novo para breve .. No âmbito des- cado chegado à nossa Red8Jcção, a brados. São lembrados pelos que
tà sua digressão decorreu novo' Federação POirtuguesa de A�odle,bO!I ainda não foram ocupar o lugar

� espectáculo, desta feita um. con- de cOllltribufr para o encerr�en- dos outros. Neste dia de cada ano

certo coral-sinfóniéo, na Igreja to da Associação.
'

os cemitérios aparec�m repletos
Matriz de Portimão, ,com a parti- No O�municado são historiadas. de flores naturais, mais parecen­
C,ipação' dos cantores solistas, co- a razão do diferendo; as caus,as do / fantasmagóricos jardins que
ro e orquestra do Teatro Nacional fi,nanceiras, a actividade da AAF propriamente cidades de paz
de São Carlos, igualmente sob a e é deixada a última palavra so- eterna para os que partiram e

dir.ecção, do Maestro Manuel Ivo bre este assunto para a Federa- não mais, voltam.
Cruz. ção Portuguesa de Andebol; (Conélui na 4.- pág£na)

por João Leal
H�ú�e no Algarve o [ongu!m
Intemulooal de �atologia
'He��iratória

M'UND'D,
'FORA

COMPANHIA DE tirERA DO s10 rARlOS
. .

-

,

CANTA EM FARO «MADAME BUTTERFLY»

.'



I JORNAL DO ALGARVIl

Cartório Notarial
de'Vila Real de Santo Antonio

,
,

,

leos
Certifico, ,para efeitos de e seu marido James Alexan­

publicação, que por eecrltura der Mc. Clintock, actualmen­

outorgada em 30' de Outubro te falecido, 'num prédio rús­
de 1979, lavrada de fls. 63 v: tico, composto de uma cou�
a 66 v. do livro de notas para reta e terra de semear, no'

escrituras díversae n," B�124 sitio da 'Manta Rota; fregué­
deste Cartôrio.: Jorge TeIÍlu� sia de Vilã. Nova, de Cacela, Na igreja de S. Tiago, em Tovira,

do de Campos e Jllulher Maria deste', concelho, que haviam realizou-se a cerimõnia do casamento
, da sr.� D. Maria Fernanda Martins

Georgete da' Conceição Ri- adquirido na permuta cele-I Correia, filha da sr.9 D. Maria Esme-

beiro Campos, casados sob- o brada com José Guerreiro ralda Martins Correia e do sr. André
Correia Estevão,' com -o sr. António

regime de comunhão geral de, Gomes e mulher Maria Vivina José Cabrita Mendes, filho da sr.' D.
, . 1 d f gue C brit M tí 'G erre' Go Emília Cabrita Mendes e do sr. Ar-

bens, naturais e e a re -: a ri a a las u Iro �

naldo Francisco Mendes. "Foram pé;.
sia de Arroios, concelho de mes, e João.Marques M�ndes drinhos da noiva, a sr.g D. Elsa Fran-

,

'f .

d M d
.

ulh Ma" d €;0 eo sr, Fernando Franco e do noi-Lisboa e ela. dá reguesia e a eira e (m er ria e
, , 'vo, a sr.' D. Maria da Lui: Mendes
São Cipriano, concelho de Re- Lourdes Rita Bexiga, easados Rego e o sr, Antõmo Santos'RegQ,'
sende, e habitualmente 'resi-, sob o regime de' comunhão

Gente noya Algumas rubricas que poderá
dentes nosítlo da Manta Ro- geral, de beJl� e todos residen- ver no 1.0 Programa da R. T. P.:

ta, freguesia de Vila Nova de tes em Faro, por escritura Em 'Vil" Real de Santo António Hoj!!, às 20 e 35 horas, «Dandn
"

teve O. seu bom sucesso danda à luz Days»; às 21 e 50, «Um homem
Cacela, concelho de Vila Real outorgada em 14 de Junho de um' menino a sr.' D. Maria Brme- em casa»;' às 23 e 20, O último
deSanto Ant6nio, se declara- 1,971, lavrada de fls. 35 v. a 38 linda Gonçalves Fernandes Mendes, fado.

casada com o sr. José António Hele- 'Amanhã, às 14 e 35 horas, Ani-
ram donos e legítimos possuí- do livrode notas para escri- na Mendes, O neófito, que recebeu mação; às 15, '«Os cinco»; às 15 e

,

lusãodt' d" ° 60 d te o nome de José António Fernandes 30, O circo. chegou; às 18 e 50,dores com exc WHIoO e ou- uras aversas n. ' es
Li Ch J t" '20, Mendes, é neto materno da' sr.' D. « n nung, o us .iceiro»; as

trem, de ,um prédio urbane Cartôríó; Mari" dos Mártires Gonçalves e do. e 50, Top sábado: .às 21 e 25,
I Q faleci t d 'sr. Diamantino Fernandes Gonçalves transmissão directa do Belenen-térreo, composto de uma sa a ue, por ecimen o o

e paterna, da sr.' D. Maria Julieta ses-Rió Ave; àS,23 e 20, «Serpico».
comum um quarto com rou� mencionado James ,Ale�nder Reis 'Helena e do sr, António da Con- Domingo, às 13, e 05, Festa de

,
,,',

la de M CI' t k f
. dísrosí çeição Mendes.. Santa Cecília, na ilha do Faial;

peíro, um quarto, uma sa e c. ln oc
, oí, por rsposi- "

'

'

às 14 e 05, TV rural; às 15,
jantar, hall, dois quartos de ,ção testamentâria do mesmo,

f
'«Jacky, o urso de Tallac:&; às 15•

I'
, -e 30, tarde de cinema, «Beija-me,

banho, uma cozinha, uma des- falecido, instituida,sua única ar11'1 '8 B Catarina»; às 20 e 30; Campanha
pensa, quintal e poço, com a herdeira, sua mulher, a refe-" .

""
" eleitoral; 'às 21 e 35, «A vida de

área coberta de 104 m2, e des- rida Edith, EVa Mary Mc;,' ", ,�a3\���i;1��:f:�:iih�:��.às 22

coberta de 496 m2, no sítio da Clintock;
Manta-Rota, freguesia. de Vila Que os referidos josé Guer- DE SERVIÇO

Nova de Cacela, deste, conée- reiro Gomes e mulher e .João EmALBUFEIRA, hoje, a Færmâ-"
'cia Alves de Sousa; e até quinta-feira,

lho, a confrontar do norte Marques Mendes Madeira e 'a Farmácia Judite.
.

corn caminho sul e poente' mulher, haviam adquirido o Em FARO, hoje, a .Farmâcía Pon-
" 'tes Sequeira; amanhã, Baptista; do-

com herdeiros de Valentim mencionado prédio rústico, a mingo, Oliveira Bomba; segunda-feira, Em ALBUFEIRA, no Cine Pax, l). BeriJ.arda Guerreiro Feijão' Gil
Carreiro e nasce�te com her- Dionisio Duarte. Soares Mas- Alexandre; terw, crespo Santos; hoje, «Simbad e o olho de tigre»;

, quarta, ,Paula e quinta-feirlll, .M- amanhã, «O filho do pecado»; domin- Em Vila Real de Santo Ant'ó-
, ,deh·os' de J'o,a-o Be'rnardino Pi� carenhas e' mulher, Maria Jus,� 'd

'
,

S ti'd
'

d a tratar .

d' há I
'

'd'..... mel a. , go, «ou 1111 o mas en o -

alO, on e , argos anos resi la,

res, não descrito na." Con�er- tina Vaz' Pires' Mascarenhas, Em LAGOS, hoje, a Fàrmácia Ri- -me�; terça-feira, «Hui Tin, o maior faleceu a sr.a D. Bernarda Guer-
, 'beiro Lopes; amanhã, Lacobrigense; de tOdos»; quarta�feirl'l,' «Vit6ria em reiro Feijão Gil, de �4 anos, na-

vatória do Registo Predial de casados, sob o regime de co- ' domingo, Silva; segunda-feira, Néves; Entebbe»; quinta-feil'al, «Os play- tural de Estoi, viúva de João Gil'.

Vila,'Real de Santo António � ,munhão" geral de benS', e ha- terçá-, Ribeiro Lopes; quarta, Laco- -boys». , -Era mãe das sras. D. Matia de
, bl"igense e quinta-feira, Silva. Em F4RO, no Cinema Santo Au-/ Lurdes Rita Teixeira e D. '¡\-iaria

'inscrito na, re�pectiva matriz, ,bitualmente residentes na Fu-, Em LOULI£, hoje,' a Farmácia tónio, hójé,'Variedades com o Grupo .Irene Gil' e d0s srs. José Rita

em nome, do J·u.stiiicarite ma� seta conCelho de Olhão, pelo ,Chagas;, amanhã, finheiro; domingQ, Folclórico dé Djamboul de R. S. S. Júnior e Flamínio José Gil; sogra
Pinto; segunda�feira, .A:venid;a; terça-� 49 Casaquistão; amanhã, em matinée das sras. D. Alzira Vitória ·Ma­

rido, sob O artigo n.O 1479, preço total, conjuntamente Madeira,; quarta, Chagas e quinta- e'soirée, «a invasão dos astros mons- deira Rita e, D. Maria José Bento

com o, rendimento colectável com o u, t ro i m 6 v e, 1, de -feira, Pinheiro. tros»; domingo, �m ntatinée e soirée" Guerreiro Gil e dQ sr. Alvaro Go­
, I

,

Em OLHÃp,hoje, a Farmácia Ro- «O gendaorme e, os extra-terrestres»; mes, Teixeira; e avó das sras. D.
de 27 324$00, de que resulta ,o 150 000$00, pOr escritura' ou- cha; am;mhã, Pacheco;', domingo, terça-feira, «Andrey Rose»; quarta- Maria de Lurdes Rita Teixeira de

8$00 Progresso; ,segunda�feira, Œhanense; -feira, «Professor na cama»; quinta- Andrade Veiga e D. Mada davalor matricia'l de 54664 ,torgada, em 12 de Março de, terça, Rocha; quarta" Pacheco e .feira, ,«Contrato para matarlt., 9raça Guerreiro Gil e do sr. José
e a que atribuem o vàlor de 1969; 18lvrada de folhas 47 a ,Manuel Rita Teixeira.

600000$00; 49 v. ,do ,livro de notas 'para

TURISMO I d"" h'
,

" gei;�n:r�iS���O:ÚtuiU, sentida AGRADECIMENTO
Que este prédio foi Por ,eles escrituras diversas n.O A-48

\
,

". n ústri� sem c amines in¡ini!estação de pesar.
"

'

MARIA GUILHERMINA

I

adquirido a Edith Eva Mary do Primeiro .cart6rio da Se-
U. Marla Guilhermina Alberto ALBERTO

Mc. Clintock, viúva, 'resident� cretaria Notarial de Faro; (OoocZU8{Jo tM s.- llágjM) reuniu ,com os responsá�eis pela
'

" '

habitualmente no sítio' da Que, por sua vez, '-os '
men� Federação Amadora de Atletismo Em' Odeleite, de onde era na- ,gua família agraldeee' reconhe..;

, « ...Ql!linta es�á.coristruída nuina 'cujo presidente e secretário-ge- tural, faleceu a sr.a D. Maria Gui-' ,cldamente � todas as pessoas queManta ROta, freguesia de Vila cionados Dionisio D u a r t e completa, zona florestal de' pi- ral se deslocarão em Dezembro lhermina Alberto, de 73 anos,' acompanharam o en¡te querido à
Nova .de Cacela, desté ,conc� Soares Mw;càrenhas e mulher, nheiros, sobreiros e carvalhos e 'à Aldeia das Açoteias para apre- viúva de Manuel Custódio. Era' última morada ou de ,qualquer ,

e¡¡tá seguramente destinada a ser ciarem o' andamento das obras. mãe das sras. D. Felícia Alberto outro modo manif�staram. pesar
lho, .pelo preço de 500 000$00, havi8Jll adquirido o dito pré- .

a peça central de uma fascinante Nesta sua viagem, aquele di- Cardoso e Dó Virgínia Álberto pela suá �te.
'

por escritura outorgada em, dio ru,"stico por partilha ami- ,reserva. Arquitecto: William Mit-: rector 'hoteleiro reuniu também Branco e dós srs. Manuel Lino' e' ioao
chell».

"

na'Suécia com o treinador olím- •••••••••••••18 de Abril de 1974, lavrada gável a que procederam ver- pico e o secretário da Federação
de fls. 36 v. a 38 'v. do livro balmente há, mais de vinte ALGARVE - DESPORTO IN- de Atletismo, reunião' que'não se

, CREM,ENTA OCUPAÇAO circunscreveu-apenas a negócios,
de notas, para escrituras d'¡� anos, com Os demais interes� TURíSTICA já que colheu a in.dicação de um

versas n.o 86 deste,Cartório; sados, dos bens que ficaram produto que, para 'cobrir a pista,
Turismo e desporto são duas substitui integralmente o tartan

Que o dito prédio foi man- por óbito de seu sogro e pai, realidades que não raro se jun- e fica 2/3 mais barato. Entretan-

d d t· I ·tad' J
-

Be eli p' tam motivando-se ,e pr'omoven- to 25 a 50 atletas 'suecos' virão
a o cons ruIr pe a' Cl' a, oao rnar no !res;

do-se. efectu�r um estágia em 'Feverei-
Edith ,Eva Mary Mc. Clintóck Que,' aæ,im, em fâce ,da. for� A, existênc,ia d� certas infra-es- ro de 1980, na Aldeia das Aço-

ma desta última aquisição, truturas desportivas pode e deve teiâs..
'

constituir um incentivo para uma Também na Finlândia, Jorge de
não têm os J'Ustificantes d<r" -,

i t' h' l' Abreu estabeleceu contactos commawr ocupaçao tur s' iCO- ote el- 'a Associação de Atletismo e sabe­" cumento que lhes permita ra, com segmentos, de mercado
preferencrais como acon�ece ,com .

mos que, 'nuJIl futuro próximo,
proceder ao registo do a:ludi- os países do Norte Europeu. Está 'v�r�o' aC! Algarve efectuar e�tá-
d

' 1.. C política promocional tem vindo a glOS vánps !P'upos de atletas da­
O prédio uruano na' ,onser- ser seguida e activada e nela se ,quele palS J� �ue dua� .centenas
vat6ria do Re�sto Pred,ial de :inserem acções realizadas na AI.! .

de clube:;, nao competitivos l!las
Vila R,eal de Santo An,t6ru,'0. deia das Açoteias (Touring Clube apenas' mteressados na p!:átIca,

de Portugal), em Albufeira. As- ,expressaram a su� pretensao.
,

'Está conforme. _sim anote-se a,dotação com um V CONGRESSO NACIONAL
6 campo para «Arco e Flecha», on- ,

Cart rio Notarial de Vila de,já decorreram as,provas de se-
DOS �KAL CLUBES

Real de Santo Ant6nio, trinta lecção para' o. encontro com a NO ALGARVE

d b d I t Espanha (equipas juniores) e on- No decurso· do IV Congressoe Outu ro e mi n,oveeen os d 'tá
.

t 1'-e
'

es preViS a a rea Izaçao no . Nacional dOs Skal Clubes, que de-,
e setenta e nove.

.

próximo ,ano do Campeonato de correu na Madeira, com a parti-<portugal. . I cipação de 300 «skalegas»,' dosTambém já se encontra con- quais centena e meia idos de Es­'clúído o «Circúito ¡de Manuten-, pànha, foi deliberadó' que o pró­ção»� distribuído por 2 300 me- ximo congresso a, realtzar em
tros, com 16 estações, ao longo de 1981 se efectue no Algarve.verdejantes pinhais.

"

A organização foi confiada aO
Tampém na AJde�a das Aço- Skal Clube' do Algarve e é de

teias, está em construção uma considerar o alto interesse desta
pista com 3 faixas, especialmente iniciativa «atenta» à importância
para sprinters, bem como caixa do movimento que .tão relevantes
de saltos e local para lançadores 'serviços tem prestado à causa tu­
(dardo e peso). Tais infra':estru- rís�ica Ei ao cimentar de amizade
turas estão na base de contratos e compreensão entre todos aque-'efectuados para ocupação duran- les ligados à actividade�.
te o period,b de baixa estação.
Assim, os atletas da Dinamar­

ca de fundo e meio-fundo, de
,acordo com a indicação do, selec­
cionador nacional Nieggiu'd; \ri­
rão, fazer um estágio entre 19 de

.

Janeiro e 16 de, Fevereiro" num
total de.130 atlétas' e' em colabo-
,ração com' o operador turístico
«Reso�. Ali já estiveram esta­
giando 60 fundistas dinamarque-
ses.

,

O director do empreendimento
Jorge, de Abreu, deslocou-se re­

centemente àquele' país, onde

De passagem por Vila Real de San-
to ¡António esteve na nossa Redac-. .

ção, com sua esposa, sr» D. Maria quinta-feíra, Progresso. '�m LAGOS, no Teatro Cinema
Sofia Camarada Domingues da Cu- Em PORTIMÃO, hoje, a FannA- -Império, hoje, «Mulher perdida»;
nha Bento, o sr. António Manuel cia Carvalho; amanhã, R� Nunes;' amanhã, «Falcão, o grande chefe ín­
Bento nosso asstnante em, Setúbal. domingo, Dias; segunda-feira, Cen- dio»; domingo; «Morte de um cana-

, ,

tral; terça, Oliveira Furtado; quarta, lha»; terça-feira, «Continua a meter

Casamento Modema' e quínta-feíra.. Carvalho. o teu diabo no meu inferno»; quarta­
,

Em TAVIRA, hoje," a: Farmácia -feíræ, «A passagem do Condor»;
Central; amanhã, Franco; domingo, quinta-Ieíra, «Um domingo mi praias.
Sousa; segunda-feira, Montepío; terça, Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,
Aboim; quarta, Central e quinta-feirá, hoje, «O adolescente .e o quarentão»;
Franco.

. ,

amanhã, em matinée e soírée,' «Ki:
Em VILA REAL DE SANTO,AN� naras e à meía-noke, «Hércules, o li­

TONIO, hoje, a Farmácia Silva; e até bertador de, Siracusa»; domingo, em

quinta-feira, a Farmácia Carri1ho. mati;née (11 horas), «Os alegres pira­
tas na ilha do, tesouro» e em matinée
e soirée, «A histôría da vida e da má
vida»; segunda-feira, «Vá gori�8/, che­
ga-lhes; terça-feira; '«F. I. S. T.»;
.quarta-reíra, «O amante de bolso»;
.quinta-feíra, «A,quele movimento de.
que tanto gosto». ,

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «A 'morenínhee; amanhã, em

matinée, «As melhores maravilhas da
natureza» e em soírée, (Barracas, na
praia»; domingo, em matinée e soirée,
«Barracas na praia»; segunda-feira,
«Júlia e os homens»; terça-feira,
'«Barracuda»; quarte-Ieíra, «o sar­

gento Rompiglioni,foi despromovido»;
quinta-feira, «O massacre dos bólí­
des».
Em SILVES, no Cine-Teatro su­

vense, hoje,' «Caça zero, terror do
Pacífico»; amanhã, «Operação águias
negras»; domingo, «Bætalha no espa­
ço»; terça-feira, «O ditador louco»;
quínta-feira, «Uma vida' para viver».
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TONio, no Cine-Foz, amanhã, «Mes�
tre de Kung, Fu»; domingo, «A 'febre
de sábado à noite»; terça-feira, «Car­
rascos de Shaolía»; quinta-feira, «Úl­
timo comboio .da noítés.

Partidas e chegadas'

.

PORTUGUESA

Televlsla

Clnelas

v;: :p-,'," I

António Alberto Custódio; sogra
das 'sras, D. Emilia :Alberto, D.
'TIarina Alberto, D. Maria Augus­
ta Alberto e dos srs. Floripes S.
Cardoso e Mário S. Branco, -Deixa
9 netos e 1 bisneto.·
'Às famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

ODELEITE

lolas
- De 25 de Outubro

,

a 6 de Nov�mbro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

De 24 de Outub:ro
a 5 d� Novembto

O L H A,O

TRAINEIRAS ':

Rainha do Sul'
Virgem do Sul
Lestía
Mira Mar ...
Pérola do Guadianæ .

Princesa do Guadiana .

Cajú .
"
..

Flor do Sul .

Mar Peixe .

Aurora 'Maria
Infante . . .

Alecrím
Total

Fâtima Cristina .

Restauração . .

Cidade Benguela
Bstrela do Sul
Nova Clarinha
Alecrim'
D. Pepe
Maria Rosa .

N. Sr.!
-

Piedade
Diamante ..
Pérola Algarvia
Prateada
Infante . . .

Audaz ....
Princesa do Sul ,

Conserveira
Norte • ' ..

Li�rta ...
Rió OdieI. .

���=,
395 �OO$OO
342950Soo
258000$00
243000Soo
207700$00
139800$00

.

1396OOSoo
101600$00
48400$00
21900Soo

3143750$OQ

591390$00
450190S00

,

390000$00
364130$00
355330$00
295560Soo _

2021oo$PO
201510$00
19406OSoo
149570$00
137980$00
131220$00
130960$00
125300$00
100 450.$00

.

,82610$00
78340$00
13750$00

,

370$00

,
3 994 820$00

,
,

ANDAR - 'VENDE-SE "Igreja Angli[�na do Algarve

991

Estores
Pursian8'S

, Fa�em-se e reparam-se, em
,aluminio, metálicos plásticos
e verticais. Colocam-se em au.
tomóveilS. Vendem�e ace$s6-
rios.

"

Tràta: Gav,ino B. Simões:"'"
'Rua D. Francisco Gomes, 37�

-3. o Esq. - Tel�f., 69 - Vila
,'R,eail de Santo, Ant6nio.

Uma
_ série de 6 voos desde

Ljubljana até Faro (um) e Lis­
boa (os. restantes) tem vindo a

.

acontecer desde 14 de Outubro e'
'até 4 de Novembro, transportan­
do turistas jugoslavos e austría­
cos para o' nosso Páís.
Nos voos tem sido utilizado um

aparelho da '«Aviogenex:t, de Bel­
grado.

O Ajudante,

'ManueZ 'Olemente

DR., IAN l�lICHAEL LISTER
, Ex-Director do British Council (Casa' de Inglaterra) Coimbra

PROFESSOR DE INGLIS
TOD'OS 'os NfvEIS"

'

AULAS EM GRUPOS, PEQUENOS
PREPARAÇAo PARA OS EXAMES DE CAMBRIGDE'

RUA DE PORTUGAL, 1S/2-A
FARO

Cas 15 às 21 horas

TU�TAS JUGOSLAVOS E
AUSTRiACOS PABA I

PORTUGAL '

8...

985

Total

Cinco casas assoalhadas, 2
quartos ,de banho, hall, cozi­
'nha. e varandas.
Av. Professor Eg8Is Moniz
- Vila Real_de Santo Antó-
nio. '

Trata: Hilderico Pires �

Telef. 497 - Vila Real de
Santo António.

A Igreja Anglicana de S. Vi­
cente (Algarve) promove, tendo
em vis�a a recolha' de fundos,
duas man,ifestações.
Assim no dia 17 de Novembro

realiza-se numa vivenda em Poço
Largo (São Romão - São Brás
de Alportel) uma fejra com, vá­
rios sorteios e no dia 29, nas Cal­
das de Monchique (residência do
sr. Sear of Collingtree) a Venda
Anual de Livros.{)91

V'E,N D E.-,S E.

Equipamento de -Lavandaria
IndustrialI'

Constituído por: 2 ,máquinas lavadoras-extrac�
toras marca «Braunex» cada para 90 Kg'S capaci­
dade carga, 1 máquina lavar autonIática marca
«Arista» para 30 Kgs capacidade carga, 1, máquina
lavar manual marca «Bomus» ¡mra 18 Kgs capaCi­
dade carga, 2 secadores «U. 'A. B. Calor» e 1 secador

,

«Cisse!» com ca¡pacidades adequadas às máquin!lS de
lavar, 1 calandra marca «Werkh'llizen-L8Ipauw» com
2 rolos de 3 metros de �ompriment(), 1, pre� uni- '

ve�. Todas M'máquinas estão providas para �ue-
'

cimento a vapor.

TOdos OS equipamentos-podem ser observados no

JIote! Algarve - Praia da Rocha..
'

, Devem ser enviadas propostas por escrito a d�
vendo o cOmprador retirar do locaI os equipamentos
dentró de prazos a fixar.'

,
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�UI St:��'"' ,Df M-ATOS,
RINS E VIAS URINARIAS

ESlPECIALISl'A PELA OM E éM�
(Ex-chefe do Departamento de Urologia: do Baragwartath

Hospital - Universidade de Witwatersrand - Johannesburg)
Consultas às 2.8., 3 ..... e 5.a• feiras a partir' das 15 horas -

Rua Reitor Teixeira Guedes n." 45·2." Esq. - Telef. 28698 -:- FARO
(Prédio da Toyota). 922
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ANÚNCIO'
,

.

(2.8 PUBLICAÇÃO)
¡oS¿ António dOrreia Dou­

rado, Ohefe da Repartição de
Finanças do concelho de Cas­
tro Marim.

referida freguesia de Odelette,
soh o artigo 1229,e inscrito no
livro modelo n.O 26 sob o n."

169.
'

,

Faço saber que, precisando '5.°
a Fazenda Nacional de justi- , .

ficar o seu domínio para efei- Prédio urbano que se com-

tos de registo- a favor do ms- . põe de diversos compartimen-
"tado nos termosdo Código do, tos e, qu� serviu de quartel do
Registo Predial vigente, dos Posto Físcaâ da Amoreira, no
bens abaixo indicados correm' sítio da Amoreira ou Forno

, éditos de 30 dias ,8, �ntar da de Cal, freguesia de Odeleite,
segunda e última publicação" concelho de Oastro Marim, a
do presente anúncio, citando confrontar pelo norte, sul,
quaisquer interessados incer- ,nascen� e poente com Manuel

too, pam no prazo de 60 .dias, .Xavier de Brito, inscrito na

findo que seja o dos éditos, matriz predial urbana da re­

'apresentarem nesta Reparti- 'ferida freguesia de Odeleite
ção de Finanças, quaisquer sob? artigo 1231 e inscrito
reclamações devidamente do- no livro modelo n." 26 sob o

c:umentadas.' .n,> 170.,

DESCRIÇOES DOS BENS
. Prédio urbane que se com-

põe de diversos compartimen­
tos, que �erviu de quartel do

:l>rédio urbano, que se 001il- Posto FisCal da Rocha, no sí­
põe de diversœ comparlimen- tio da Rocha, freguesia de
tos" qUe serviu de quartel do . Castro, Marim, concelho de
Po",to Fisoal de AI fi a d a' Castro Marim, a confrontar
d'Ouro, no sitio de Almada ,�pel0 norte,' s'!ll e poehte com

d'Ouro, ,freguesia do Azinhal, .s�pal Venta Moinllos, e pelo
cenœlho de. Castr� ,Marim" a nascente com a margem di­
confrontar pelo norte e nás- reita do Rio Guadiana, inscri­
cente com António Sébastião,

.

to na matriz predial urbana
pelo suI corn José Firancisco e da referida freguesia de Cas­
pelo

-

poente wm Francisco ,tro Manm sob o, artigo, 1 536
Madeira, inScrito na matriz, e .inscrito no livro modeló"n.o,
predial. urbana ,da referida 26 ¡;ob o n.O 17i.
freguæia' do Azinhal, sob o

. artigo 583 e inscrito no livro
modelo n.O 26 sob on." 166.

,
'Prédio urbano que se Com-

2.° põe de diversos compartimen-
. 'tos, que serviu de quartel doPrédio urbano que se com- Posto Fiscal do Serro do Sei­

põe de diversos compartimen-' xo, no sítio do Serro do Seixo
tos e que serviu de quartel do do Sapal Venta Moinhos, ire:­Posto Fiscal dei Azinhal, no" guesia de Castro Marim, con­
sitio do Murtal, freguesia do celho de Castro Marim, a con­
Azinhal, concelho de CastrQ frontal' pelo norte, sui, nas­
Marim, a eonfrontar pelo noro, cente e poente com o Sapa,lte, sul, nascente e �nte com Venta Moinhos, im¡'c"rito na
José Francisco Teixeira de· matriz predial urOana da re­
Azevedo e LuÍ/:); Filipe Porti- ferida fregu�sia de Castro
lho, inscrito na matriz predial Marim sob o artigo 1 '537 e
urbana da referida freguesia inscrito no livro modelo n.O 26
do Azinhal, sob o artigo 584 sob o n.O 172.
e inscrito no livro modelo n.O
26 rob o n.O 167.

'3.° Prédio urbano que se com-

Prédio 'urbano que se com-
põe de diversos compartimen-'

-

d
' ' , tos, qu� serviu de quartel dopoe e diversos compartimen- Posto ,Fiscal de Oaf¡)tro Marim,tos e que serviu de quartel do 'sito noo, subúrbios da Vil� de

Pasto Fisoal' da Ponta do Cin- Castro Marim, freguesia e
t�ã6, no. sítio. da Ponta do concelho de Castro MariIh, a
Cinturão, freguesia do Azi- confrontar pelo norte, sul,nhaà, concellio ,de Castro, Ma- naàcente e poente com terre,­
rim, a confrontar �o norte, nos do Ministério drus Finan­
sul, nrusœnte e poente com"

ças, inscrito na matriz predialJosé Fernandes, inscrito na

matriz predial' uT.bána da re-
'urbana da referida freguesia
de Castro Marim sob o artigoferida freguesia do Azinhal, 1 538 e inscrito no livro mo­

SQb o artigo 585 e insçrito' no delo n.O 26 80b o Íl.o i73.livro modelo n.O 26 sob o n.O

168.
-

9.0
4."

Prédio urbano que, se com­

põe de diversos co.mpartimen­
tos e que serviu de quartel do
Posto Fiscal da Foz 'de Ode­
leite, no sítio da Foz de Qde­
leite, fregue:sia de Odeleite,
�ncelho de Castro Marim" a

confrontar, pelo norte e nas­

cente com Jacinto Celorico
Palma; pelo sul e' poente' com
José Pereira Cavaco, inscrito
na matriz predial urbana da

Prédio. urbano que se com­

põe de diversos compartimen­
tos, que serviu de quartel do:
Posto ,Fi'SICal do Cabeço, no sÍ­
,tio (,:lo Olbeço, freguesia e

-concelho de Castro. Marim, a

confrontar pelo norte,' sul,
nascente e poente com' Filipe
Celorico Drago e ;João Lapa
Fernandes Manuel, inscrito
na matriz predial UI'bana da
referida freguesia de C8.i:5'tro
Marim soh o artigo 1 539 e

inscrito no livro modelo n.O 26
sob o n.O 174.

RepaI1tição de Finanças do
Concelho de Oastro. Marim,
18 de Outubro de 1979.Precisa-se; co.m co.nheci­

mento. de contabilidade por
decalque.,
Enviar curriculum vitae pa­

ra Amândio. & Cavaco, Lda.,
S. Bf,á$ de Alpo.rtel. 906

,
,

o Chefe da Repart¡ção,'

a) José António Correia
Dourado

palavra A Homalpatia em· Portugal
No meu caso pessoal, escolhi a via

mais difícil: - uma técnica tera­
(no nosso tempo), pelo dr. P- CAR· pêutica segurá, sem riscos e econó­
TON, tendo então daí para cá uma mica: a HOMEOPATIA.
plêiade de médicos ou naturopatas. O doente deve ser visto porrneno-'
TaJ como a Medicina acima meneio- rizadarnente e atendendo-se a todas as

nada, também esta se baseia na lei suas características particulares. Pois
dos contrários.

"

o homem não é um ser igual' O' seu
A 'HOMEOPATIA é uma técnica organismo .difere de' individuo para

terapêutica descoberta em 1976 por individuo, bem como suas reacções e

SAMUEL C. HAHNEMAN, médico sintomas.
alemão de MEISSEN, (nascido em 'P. :_ Que pensa da forma' como, a

1775 e falecido em Paris em 1843). Medicina 'está a ser orientada e prati­
Baseia-se em factos observados por cada no Pais, a nível de Serviços Mé­
este cientista nas suas próprias expe- dico-Sociats?
riências e confirmados séculos atrás

'

R - Efectivamente em Portugal
por HIPóCRATES, embora o sábio não .se vai muito bem em relação à
alemão ai tivesse aperfeiçoado ao Medicina.

','

ponto de se dizer que ele criou esta Os serviços são deficientes, as orga­
técnica: "nizaçoes hospitalares estão cheias de

O seu princípio baseia-se na lei dos falhas, embora a culpa não caiba pro­
semelhantes, (SIMILLIBUS CUREN- priamente aos médicos.
TOR).'

, , Os Serviços Médico-Sociais são

As medicinas Orientais baseiam-se uma CALÂMIDADE! :,. A insufi-
'

'na lei dos opostos e, buscam ° equi- ciência e incompetência' no seu fun­

líbrio do UNIVERSO entre os ele- cionarnento, seriam talvez as palavras'
mentes YIN-YANG. Serve-se para chave para indicarem o sistema como

isso de vários segredos BUD1STAS; CAÓTICO. Como é possível um mé­
DE PLANTAS; DO YOGA; DA dico em 2 horas, com ef'íciêncíæ, aten-
ACUPUNETURA, ETC... der �O e mais doentes? Como pode o

"

. .rnédico aperceber-se das subtis par-

P,
.

- Deverá o médico

enq,!ladrar-I ti¿ular,id&d,es H4PORTANTISSIMAS',
-se, dentro do seu gosto pessoal, na

no quadro sintomatológico do PA-
corrente . que r�enos poble,mas If¡� CIENTE?, ',"

' '

possa causar a �I e à slfa, Vida, partI-I Este sistema tem que, ef'ectivarnen­cular, ou deverá ser �edlco das pes-, te ser, revisto pois verdadeiramente,
"soas que "ata atacando as doenças nos 'nossos días, a Previdência Sociæl
lsegundo os métodos, adequados aqut- só serve para garantir a REFORMA

,

o que cada doente em particular lhe Ce MAL). Quanto ao seu serviço rné-.
apresenta?

,
' dico citarei Uma frase que li algures

R, - O médico deve procurar aci- certo dia' «Livrai-me Deus da Medi­
ma de tudo, ser médico e _isso quer 'cina que'das doenças rne Tivro em).
dizer servir, pois o médico serve o P. � Acha que' a Medicina devia
doente tentando curá-lo. Não há que ser encarada como um -sacerdácio?
procurar uma Medicina de acordo R. - NG Oriente existem' monges'
com as conveniências do médico e 'médicos. No Oriente em eras remo-'
isso quer dizer «CURAR». tas, se ela não foi praticada corno

__.. ,um sacerdócio, foi todavia praticada
c o ni -ESPiRITO SACBRDOTAL
CLARIFICO; antigamente quando os

homens .viviam do trabalho da terra"
os médicos (então chamados feiticeiros;
curandeiros, é físicos) tmbalhavam' o
solo como Q,ualquer' outro 'habitante
e, v.iv,iam excJusiv3lmente do, seu, tra-
balho, ,

'

Se. alguém adoecia, largavam tudo
para, ir acudir ao doente, voltando
depois ao seu serviço .sem 'qualquer

'

988, remuneração pelos' seús préstimÓS.
P., '�- ,Sabe"se que os doentes aqui

do _Algarve e de diversos pontos do
Phis se deslocam a Espanha e outros

pdscs em busca de Medicina ou de
médicos 'que no nosso país não exis-

, tçm, veríficando-se que os' doentes lião
tbl! lá, muita confiança nos nossos
médicos pois que muitos após a coh­
sulta, Go' chegarem .. às suas casas '(lp/i­
cam lá' a., suas «(MÉSlNHAS)},

-

erva-

nárias, etc,.. QUe pensa ,disto,!
'

R. - O facto do'doente não cort­
fiar' no médico é uma piava da fa­
cilidade da 'Médicina usada' pela escola
oficial - ALOPATIA.

- ,

"

A busca de �pecialliSotas quer dé
âmbito nacional ou estrangeiro, tam-
bém não resolve o caso muitas vezes,
pois que eles podem ·ser muito bons
teóricos mas como' têm ao seu ser­

viço' uma farmacopeia deficiente
(ALOPÁTICA) Sãó por is"o sujeitos
a fraiCassos. Nós, l1a HOMBOPATIA;
procuramos atender_ a toda uma série.
de particularidades que' o doente evi­
dencia e, reg¡;a geral na escola ofiCial
são consideraidos sem interesse e sob

, a 'imprópria designação, «NERVOS,».
P. - Várias vezes citou, as quali­

da4es da Homeopatia ào longo da
nossa conver�ação. Poderia,: dar-nos
alIJuns elementos dessa terapêutica?
R. - A HOMEOPATIA, ÉI'DMA

TÉCNICA'TERAPÊUTICA que con­

forme já oitei, foi descoberta por SA­
MUEL HAHNEMANN e baseia-se

, essencialmente' no seguinte: - 1'000
o prOOuto que pode ter lima acção
curativa, tem que possuir al qualidade_
de prOOuzir no indivíduo são, sinto­
mas análogos aos da enfermidade qué
se pretende curar. Mais adiante de�
setlvolveremos 'pormenorizadamente
este conceito.

,

Os -med,icamentos HOMEOPÁTI­
COS usados em. doses mfhimalS do

produto iniçial e' diluídos sucessiva­
mente' ;lté ,às altíssimas diluÍçõcs' co­
mo 100000 A IPbertam aSlIa enero

gia atómica a ponto de, nas aliíssimaG_
diluíções, não sereni encontra,dos' Se­
quer vestígios do Átomo; Actua eIp
nosso organismo restabelecendo 'o

equilíbrio energético e, por essa for- '

ma, resolvendo' os casos de enferrui-
9.àde variaidos que se apresent!lm dia-
'-a-dia,

'

Para, além disto é uma técnica ino­
fensiva que não é TÓXICA; ,permi­
tindo ao médico maior s:egurança no'

seu uso.

- No próx:imo número, entre vá­
rios assuntos a focar, apresentaremos:
A ORIGEM' DAS DOENÇAS'­
PSICANÁLISE - HIPNÓTISMO -

PARAPSICOLOGIA.

'alavra puxa

Precisa-se

conhecêmo-los, ao menos que nos

valha a Fonte Luminosa do Pé da
Cruz, .Já zona água, numa exuberãn­
cia de [resquiâão eleitoralista.

_(amw� 'da .1.' página)
25 de Abril, como iodos sabemos" e

como' tal se empenham, os elementos
constituídos por grupos politicos ou

homens independentes que constituin­
do, eleitos, em autoridades. autárqui­
cas, tentam elevar ou estagnar,' con- O -governador civil, Almeida Car­

forme as forças e .interesses .dos com- rapato esteve no, passado dia 3 do

ponentes, o estado social dos habitan- çorrente a festejar e homenagear si­

tes, das aldeias, vilas ou cidades.'
'- multaneamente ó 4." aniversário da R.

Faro, como qualquer .cãmara ou P, de Angola e o [undador-da grande
nação e[ricana, Agostinho .Neto, na

junta de freguesia do Pais, tem os figura do revolucionário, político e
seus representantes do Poder' Local

poeta. E na tribuna do Teatro Lethes,eleitos pela, primeira vez ,- sem' a
o convidado de honra da sessão so­força 'de imposição corporativista -

lene, perante um público atento, fezassim o desejamos.
'

,

uma breve síntese do sofrimento co-

,

Temos apontado incúrias.. mais- que .lectivo dos povos português e africa­
mazelas; num âmbito de 'construção no, lembrando a necessidade na con­
edos interesse's das pessoas algarvias; tinuação 'da amizade das duas nações,
do ajustamento social; de defesa da que se entendem na mesma 'lingua­
culturo. gem de liberdade e-' de repúdio pelo
Algumas promessas do início' das racismo, salientando e' referindo-se,

campanhas e dos mandatos volvidos 3 'aos restos do apologismo da guerra e

anos, têm agora fogo verde, que se .toreionarismo como excressõés inúteis
integram na nova propaganda eleito-. da hurnanidade.
ralista. A cidade vestiu-se mais mar: O primeiro secretário da Embai­
que se calçou; se há casas em' sanea-; xada A ngolana, antigo estudante de
mento básico - mesmo na cidade', Faro, recordou a resistência ao fas-

� cismo no Liceu João de Deus e o sen­
I:""'-------.----...;.-�" tido democrático do povo PortuguêS

,

FAl'l ALBTlFEIRA,: Jor'" ' a quem os angolanos' nunca conside:

1Utl do Algarve encontra-' raram inimigos e Iez um apelo a to-
,

'

d dos os angolanos aqui residentes a re-
�&e So ven a no estabeleci-

gressarem à, terra nativa onde lhes
mente do sr. João Veiga. espera otrabalho e a reconstrução do

país, sem, rancores nem vinganças.

O DENOMINADOR COMUM

ms... +"Aã;¡¡;;:;¡w¡a'YWWMM4,,¡¡iAÁ$ii¡W'"' "' i@ ...

VEN EM-SE
CAMIOHS USAQ_OS

Prevenientes de trocai, abaixo do valor comer­
ei.l, diversas marces ti toneLogens.
Contactar 'COITi i S. c. L A. Francisco Batista R�sso tt

lImae, S.A.R.L.-Filial de Pàro-Largo do MercadQ, a
FARO

Comissionista para utilidades
domésticas. Zonas: Alto e Baixo
Mentejo� e Algarve. Condições a

combinar.
Resposta a:o apartaJdi> 115' -_

3800' - Aveiro � Teler. 24274.

PARATO[)C)O SE
• PARA TODO O NEGOCIO!

-,_PARATODO O TPANSPORTE \
•PARA TODO O LADO! '

EISA NOVA [X)[)GEK 160!

lOO'-,' I--o -' - •

,
,iii

---

Frente reçJesenhada com nova grelha, novos faróis e farolins • Enorme espaço útil de carga •

Motor Perkins de 1760 cC. desenvolvendo 42 CV.• Nova cabine melhorada: 3 assentos
anatQmicamente desénhados, ChtlO alCàtifado. Tecto forrado, Tablier todo almofadado com 'porta

luvas com chave'. Espaço de carga inçlepel')dénte da cabine. Luz da caixa de carga
comandad,a pelas portas • Esp�lhos rectrovisores exteriores de maioœs dimensões.

Nova Garantia: 6 mes'es co.m quilometràgem ,ilimitada" Visite hoje mesmo o seu Concessionário
Dodge -e vej? a nova Dodge K 160 em todos os seus pormenores.

Sérgio farraJuta
-

Ramos
rt1édief) dCI'matovelller�lo¡iata
P'S'IiIfMlWr apegado de MÑi�

e1Da hl�BA'

bOJtNÇAS D,A PELlit
11: 'VBivrumü

G¡mMdt6rlt> fi �dêRCb,:

RU$ 'fr.lI!.n1iveJ'sa! & Av.� 2i
«1:; Abril - Lo1rt i/IO r/" B

Ccm�ulta ;r. 'MUr dNI 17 ,&,

''f.elefolllll 2339& - P&rllmio



JORNAL DO ALGARVE

Voz. d� AI�Uleira �ue¡tõe¡ IDe ·IÓ o tewJo não le�ol,e No!�riado·.Port1:lg�ês.

(Ooool""oo da última págjnG) t5�$����m ����2; J!a.ra�����1 = ((J(mclwão do 1.· ¢gtn;æ) te foi lançado pouco depois do Cartorlo "Notarlal de Aljezursuas necessidades, nomeadamente 1 150$00; Vianco - 1 000$00; Do- dilúvio...
.

.

.

o 'aspecto físico-cultural. .

ris M. Ayliffe -' 1000$00; José por computador) não conseguem Faz-me isto lembrar a quere-
.

'

A. Valoroso - 1000$0'0; Eurico dar satisfação às necessidades bá- la entre os defensores da espe­O CAMINHO DA .RUÀ DO pOÇO Gonçalves Firmino - 200$00; sicas de toda esta gente. Poderia . cialização- profissional e os de­
Maria J. Nadais - 100$09; Apar- parecer que, face a circunstâncias fensores do contrário. Como se
tamentos Virgínia --200$00; Da- tão evidentes, o mundo come- hoje em dia um qualquer cida- Certifico, .

para efeitos' devid Shean -.- 5000$00; Raquel' çasse ã pensar muito a sério na dão consciencioso pudesse ser, ao­
Leote - 2000$00; Hotel Monte- limitação de natalidade e que to- mesmo tempo (como outrora um publicação, que, po:r escriturachoro - 100000$00;' Horst Aus- das as pessoas com um mínimo bom físico, um bom químico e lavrada neste 'Cartório em 24chill - 1 000$00; Teresa Pardana

'

de consciência começassem a en':' um bom astrónomo. São proble-:.
- 100$00; Funcíonáríos do B. N. sinar aos outros esta verdade co- mas

-

que a extensão das ciências 'de Outubro de -1979, e exara-
-u. - 1500$00; 'Casa Albufeiren- mesinha: não deves contribuir tornàm absoletos. Mas subsitem da de folhas 20 v. a 22 v. nose - 1 000$00; ,Harris Bar - com seres a que vão necessária- aqueles que berram contra' a es­
I 000$00; Zélia Leote - 5 000$00; mente faltar o pão e a água. pecialização, que torna o homem
Leonel Cabrita'Neves -'- 200$00; Pois não senhor. Muito pelo limitado ...
Associação Barmen' Albufeira, - contrário, poucas são as associa- Faz-me lembrar o problema da
5000$00; João José Caixinha - ções que se esforçam por gritar energia nuclear. É perigosa, ber-
1000$00; Joalharia das'Naus - esta verdade e tais gritos são ram uns. Pois é. Mas quando se
4000$00; João Lázaro-Bar Ruína fervorosamente abafados por mi- acabar o petróleo -' e ele está
- 20 000$00; Francisco Nunes - lhares de outros que gritam o nas últimas - onde se vai bus-
150$00; M a n ue I G a s p a r - velho preceito do crescei e mul- car energia? Contaram-me a his-
1'000$00; Hotel Balaia - 2 500$00; típlicai-vos, sem atentar que es- tória de um governadorcívíl que'Mrs. Fiaria L. Greiq.;--- 200$00; tinha duas pastas, uma onde ar-
Turistel'- 10 000$00; .Anónimo .s:

quivava os problemas que o tem-
100$00; José Rodrigues p. Júnior

Va'lÍ! a LI·sboan. po resolveria e outra onde ar--.
- 5000$00; .Manuel Rebelo' Go- �f quivava os problemas que nem
mes - 5000$00; D. G. Hood -

o tempo r.esolve....1 000$00; Henrique B. Leote __:__

500$00; Neves - Perfumaria. &
Cabeleireiro � 500$00; António
Carlos Martins' - 500$00; R!;Ii­
mundo Noelke -.3000$00; Pedro
Soares Leite - 250$00; Autoco­
lantes - 11 993$00; Empresa Fer­
nando dos Santos (Tourada)
40 000$00; Maria' Henriqueta F.:'
Cardoso - 2 000$00.
Total: 236293$00.

Em Ferreiras [unto à cabine
eléctrica ali existente' há um ca­
minho denominado; Rua do Poço,
o qual dá acesso a Montechoro.
Esta artéria, com mais de três

décadas de existência, jámais foi
sujeita, a

.

inundações, lama, ou

poeiras, conforme o estado do
. tempo.

. ,

.

.

. Presentemente, o local é um
martírio para quem ali transita,
habita: ou tem 'o seu negócio.
.0 acontecimento r deve-se a

obras ali realizadas, d-eixando o

terreno em péssimas condições,
originando (quando chove) que a

água entre nas habitações e esta­
belecimentos industriais.
No passado Verão todos foram

prejudicados, devido a poeira,
quando da passagem de veículos.
Quando chove, a falta de escoa­

mento de águas, bem como o des­
nível e irregularidade do terreno

(após as citadas obras) ,. dá' cri­
gem que os edifícios fiquem inun­
dados.
O proprietário de algumas ha­

bitações naquele sítio sr. Silvino
Marreiros, .desej a prolongar a

calçada a expensas suas e não' o
fez ainda, devido à situação que
se apresenta e para a qual já con­

tactou a C. M., há bastante tem":
po expondo a lamentável situa­
'çâo. '.

Aguarda-se que se proceda ao

arranjo daquele local, cuja (les­
peS¡l

. não . será de grande vulto,
bastando alcatroar ou calcetar
200 metros de caminho, dando-se
'àssim satisfação e bem estar a

quantos ali habitam ou têm o seu

negócio.
Lembramos que este caminho

é de muita utilidade, visto ser
utilizado por muitos condutores
que se dirigem a Montechoro, no­
meadamente no. Verão, descen­
gestionando-se assim o trânsito
na vila, sendo necessário adícío­
nar uma sinalização suficiente­
inepte «Esclarecida'>.

.' Matos Alves

BOMBEIROS EM CAMPANHA

DE FUNDOS'
'

Está a'Associação de' Bombei­
ros Voluntários de Albufeira em­
penhada numa campanha de an­

gariação de fundos, com a fina­
Iidade de adquirir material in­
dispensável, nomeadamente li .

compra de uma ambulância, em

virtude de um grave desastre
ocorrido com uma outra.
Dentro do possível publicare­

mos a lista dos nomes e donati­
vos que estão chegando àquela
nossa Associação:
Importâneías entradas até ao

. dia 31-10-79 .
.

,José" do Nascimento Rosa,-
100$00; José da Silva Oliveira .:..,..,

'300$00; Carlos Duque - 100$00;

Cidade dos vivos
Cidade dos' mortos
(O� do 1.· págjno.)

.

Todos' os sonhos e riquezas e

pobrezas e·: projectos e esperan-
.

ças'e misérias e alegrias e deses­
peros ali ficaram com eles,' Para
sempre.' Para todo � sempre ..Pa:
ra todo tudo, para tudo nada. _,All
apodrecem os mais baixos' e os

mais' elevados sentimentos, os

mais ricos e os mais pobres se­

res humanos. Daí que pensemos
que', enquantovamos pela m.esma
via dos que falam é respiram,
riem e choram, acomodam-se ou

ambicionam 'riquezas e. poder, te­
mos uma obrigação inalienável,
que a todos devia contagiar: -:­

a de tudo podermos fazer, em

luta mais dura ou menos dura,
mas consciente' e. convincente,
para que a passagem de mais lon­
gos ou menos longos anos das
pessoas pela Terra possa ter ao

alcance das mãos de cada uma

um' cravo de Abril, ou de Maio,
ou de todo o ano, como símbolo
da felicidade que se deseja para
toda a Humanidade, mas que
ainda hoje é negada a tantos po­
bres ao nosso País, a tantos mi­
lhões de pobres e famintos da
Terra inteira!
Os cemitérios são as cidades

dos que já não podem lutar. Mas
os vivos, esses, têm o dever, de
compreender a inadiável necessi­
dade de tudo fazerem para que a

melhoria da vida,
.

a alegría de
viver, seja uma constante para
toda a gente. Para ricos e pobres,
na conquísta de uma nova socíe­
dade em que todos sejam mate­
rial e espiritualmente ricos! .

Exp,licações
Matemática (todos os anos)

Desenho (Geometria Descriti­
va).
Informações:. Telef. 287 ou

335 - Vila Real de Santo An­
tónio. 979

Certidão negativa
mos constantes dos artígos
seguintes:
PRIMEIRO: Al socíedade

adopta a denominação «AVE­
ZUR ....... Socíedade Coopera-'
dora Agrícola, Limitada», tem
a sua sede.em' Igreja Nova, _.

Aljezur, e durará por tempo
indetermínádo a contar, de

hoje.
ISEG'UNDO: -O objecto so­

cia:l é a .. produção e comércio
avícolas ou qualquer outro,'
ramo de 'comércio ou índús­
tría em que os sócios

.

acor­

dem e que seja permitido por
1�.

.

TERJCEIRJO: O capital S<>­
eial é deduzentos' mil eseu-

. .'

dós, inteiramente realizado
em dinheiro, dividido em duas

quotas iguais, de cem mil es..

cudos, uma de cada sócio..
'QUARTO: A gerência da

soeíedade e � sua representa-
.

ção em Juizo e fora dele, acti­
va e passívamente, serão exer-

. oídos por todos os sócios que

.desde já fícàm 'nomeados ge­
rentes, com dispensa de cau­

ção e com .ou sem remunera­

ção, conforme ror deliberado
em Assembleia Geral.

§ 1.0: Para que a sociedade
fique va:lidamente - obrigada
em todos oe seus actos e con­

tratos são necessârías as as-
.

sínaturas conjuntas de dois

gerentes, excepto nos actos de
mero expedíente, em que é su­
ficiente a assinatura de um
s6.

§ 2.0:' Aos gerentê.s. � ex­

pressamente proibido obrigar
a socíedade em actos ou' do­
cumentos estranhos aos ínte­
resses directos da mesma, de­
signada:mente em fianças" le­
tras de favor, avales, abona-'
ções ou similares,
QUINTO: Ê·livre a cessão

total ou parcial das quotas
entre sócios; nas cessões. de
quotas a favor de estranhos é
sempre necessário o consenti­
mento da .socíedade, prestado
em Assembléia Geral.

,

.

-SEX�O: Os herdeiros .de
um sóeío falecido', far-se-ão
representan na sociedade por
um s6 deles, enquanto a, res­

pectiva quota se mantiver-In-
divisa.

.

.

SÊTIMO: A socíedade po­
derá nomear mandatâríos 110S

termos, e para os efeitos do

Artigo' 256.0 do Código Co­
mercial.
OITAVO: A's A.:ssembleias

Gerais,
.
quando a Lei não

prescreva . outras formalida­
des, . sâo convocadas por car­
tis registadas,' dirigidas aos

sócios e expedidas com. oito
días de antecedência no mí-

,

nimo.
.

Conferida está conforme.
- Cartório Notaríal de Alje­
zur, em 30 de Outubro de
1979.

Livro de Notas para escritu­

ras diversas número 31-B, os

senhores José Manuel André,
casado com Cremilde da Con­

ceição Gl6ria .André, residen­
te em Igreja Nova, freguesia
e concelho de Aljezur, e All-:­
bertino A 1 f· r e d o Alcântara

Gonçalves, casado com Maria

Alves dos Santos Nobre e re­

sidente na' Alameda das Li­

nhas de Torres, cento e vinte
. e oito terceiro esquerdo em

C
.

d ,past com:' chave Lisboa, constítuíram entre si
asa e o, . .

d d
'.

"1na mão em Castro Marim. uma SOCIe a e comercla, por
. Trata Ma:nuel Aquilino, no

.

quotas de' responsabílídade li-

mesmo local.
"

995 .mitada, que se regula nos.ter-

'Visite e hospede-se .no H�
tel Lis, o.mals central de Lis..

'

boa, óptimas instalações, o

melhor preço e: ambiente fa-
. miliar;

,

Situado na {Ay. da Liberda­
de n." 180 - telefone 537771
ou' 563434. 980.'

Veade-se

o RENAULT 5 tem novidades!
Maior prazer_ de condução � através de maior
silêncio, direcção mais suave, apresentação
interior mais funcionàl e âgradável.
Novo desenho do "tablier" e do volante, que
contribui para tornar a condução ainda mais
simples e agradável, com fácil leitura do indicador
de velocidade e dos sinais de urgência e controlo
mecânico.

'

Novos bancos, envolventes, com encostos
,

ligeiramente mais elevados, de toda a'

comodidade. Cintos de segurança de enrólador.
Além de tudo isto, novas cores
interiores, e concepção ainda
mais funcional do habitáculo.
Novo desenho das'guarnições
das portas, com espaço para arrumação
de objectos,
e outros pormenores que tornam
ainda melhor

.

o melhor da classe!

en
....
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linDar ou Casa

A Notária,

Ilegível
II

999

oRENAULT
garantia de foturoiNiJusnuAs�RENAULT, S.A.R.L

CONCESSIONÁRIO
. Compro ou alugo três

assoalhadas, em Vi,la Real
de Santo Ant6-nio ou Mon­
te Gordo. I!nviar informa­
ções detalhadas para Rua
Augusto· Gil, 28-1.°, Dto.­
lOOOLISBOA. 950

UTIC - Filial·

Salão de exposição e vendas - Rua General Teófilo da Trtndade, 47/49
,

FARO
�93
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MODELOS HOLANDESES
«1P'QSAM» NO ALGARVE

�gências ,de viagensCongresso d� FIVA (Fede­
raçõo Internacional dos

Automóveis Antigos)
reuniu· no ,Algarve

GOLFE
DOIS «GREENS), ;DO ALGARVE
ENl'RE OS ME,LBORlE,S CIN­

QUENTA CAMPOS FORA DOS
,

E. U. A.

16 de Novembro a' 31 de Março,
o Hotel Algarve, na Praia da Ro-'
cha.
Também durante o ines de No­

vembro estará encerrada, para
obras de beneficiações 'e redeco­
ração a discoteca do Hotel Júpi-
't�r', na Praia da Rocha.

Os entretenimentos que ali
ocorriam terão lugar no «Coc­
tail/Bar' Lounge». Entretanto a

piscina daquela unidade hotelei­
ra vai ser coberta e dispor de um
sistema de aquecimento da água
a fim de permitir a sua utiliza­
ção no período de Inverno.

T.UR,IS·M O
Illdlíslriif SCllt' Cl1anl1enés

Uma 'das rnais.Importantes em­

presas . de vendas ao' domicílio
(sistema postal)

.

da Holanda, a

«WehKamp». escolheu o Algarve.
para cenário do séu Catálogo 'pa-

.

ra 1980. � ,
.

.

.

Assim fez deslocar ',ao Sul. de I .",
�'" _

.
" ..A- {'

Portugal um� numerosa comitI-I material para . publicar artigos «Recomendar superiormente il
va, na qual ñguravam 20 mane- sobre as potencíaltdades turístí-. revisão total da cobrança do im-"
quins que posaram com os, pro- cas do sul de Portugal em vártos posto de turismo .dadas as fla­
dutos, tendo por fundo belos re- jornais daquele país.

-

grantes fugas que o sistema ac-
cantos da terra algarvia., Antes havia estado entre nós, tual possibilita».

.

é> grupo instalou-se' 'no Hotel o [ornalísta Nils Magnusson, che­
da,Penina e o apoio à viagem e 'fe .da .agência noticiosa «Svenska
permanência' foi prestado pela Nyhetsbyran»,. que é a 'principal
Wagon-.Lits Turismo. fomecedora de material informa­

tivo
.

para 75 jornais diários da A capacidade recepctíva actual
província, na Suécia, com 1,6 mi- de 120 camas do Oleandro Coun-.
lhões de 'exemplares por dia no try Club, em Albufeira, foi con­
conjunto.

"

tratada em exclusivo com a «nec-
Deslocou-se também a convite kermam» (o segundo-maior ope­do GTP em, Estocolmo,. colabo- rador turístico alemão), o, qual,

rando nas duas, visitas as " Orga- instalará de Abril a Outubro
nizações Hoteleiras Fernando Ba-. msmbros.do seu «Clube 28». Tr'a-'
rata. .

.

ta-se de um programa para. jo-
vens casáis (até ao limite de ida ..

«ANiGARBE» ELEVA CAPITAL de de 33 anos), que dispõe dé alo-
SOCIAL jamentos também nas Canárias e

. Tunísia; contando com animado­
res desportivos especializados.

'

reúnirõo em congresso
O I' Congresso de Agências

de Viagens de 'origem portu­
guesa estabelecidas nó estran-

· geiro decorrerá, em Lisboa, de
9 a' 15 -de Fevereiro- do pr.{>-, .

ximo ano.
.

Esta realização vem ao en­

contro de um ponto do plano
de, acção do V Governo Cons­
titucional, visando a criação
de esquemas que proporcio­
nem condições favoráveis e

atractivas para, à deslocação
dos emigrantes a Portugal
'em go·zo .de férias.

.

'

: A ·ofe·rta turística' portu­
guesa e os problemas especí­
ficos das viagens para' emi­
grantes serão alguns dos te­
mas propostos à análise dos '

congressistas, . esperando-se
· que daí resultem benefícios
concretos para o incremento
do turismo de emigração, que
é de inegável peso, para'<a

·

economia portuguesa.

INCREMENTO TURíSTICO
ALEMAO PAR4. O �ALG.A:RVE

O 'número de Outubro da re-.
vista «Asian Golf Digest», a pu­
blicação de golfe, em língua in­
glesa, de maior tiragem 'e expan­
são, no território asiático, publi­
ca na sua secção' «Top World
Courses» uma listagem dos cin­
quenta melhores campos de gol­
fe do mundo, excluindo os dos
Estados Unidos' da América:
Nesta meia centena dos ivery
top» figuram .

dois «greens» do
Algarve, mais precisamenté os'
campos de golfe da Penina e da',
Quinta do Lago. '.
Do campo de golfe da Penína,

que figura na 18.a citação se diz:1
«Henry Cotton tomou uma in­
comparável área de arrozais e

criou um caprícho-botâníco ... »
No que se refere ao campo de

.

golfe 'da Quinta do Lago, figu­
rando na 30.a citação, se diz:

(Ooncl1lli .

na B.· página)

Sessenta congressístas dos mais
variados países, desde a Finlân­
dia à Austrália, reuniram duran­
te 4 dias, no Dom Pedro Hotel,
em Vilamoura (Algarve) partici­
pando rio Congresso Anual' da
Federação Internacional dos Au­
tomóveis Antigos (FIVA).
A organização deste congresso

esteve confiada ao Clube Portu-
. I"CURSO INFANTIL

guês dos Automóveis Antigos;
. -

DE TlIRIsMO
que é .uma das 250 associ�ções

..

que em todo o mundo se dedicam Deverá decorrer, de "10 a 16 de
. ao coleccionismo das preciosida- Dezembro, no. Algarve, o I Curso
des automobilísticas' em termos.1 Infantil ,de Turism,o, uma ideia do
de antiguidade. jornalista Gentil .. Marques, que

assinalará o Ano Internacional da
Criança. A organização e concre-

'

tização da ideia foi conferida pe­
lo Instituto Nacional de Forma­
ção Turística à Escola de Hote­
laria e, T�rismo do Algarve,
No período' de Natal prevê-se

a realização de uma grande ex­

posição dos trabalhos realizados
neste «l Curso Infantil de Tu;'

Conhecendo-se o interesse que
esta matéria est'á suscitando em

todo o Mundo, traduzido pelo
contínuo aparecer de museus es­

pecíalízados entende-se também
o interesse em torno do Congres­
so da F!VA, que contou com o

apoio da Direcção Geral do Tu­
rismo, Comissão Re·gional de Tu­
rismo do Algarve e Lusotur.

..

A «Anigarbe -:- Sociedade de
Empreendimentos de Animação
do .Algarve, Limitada», com sede'
em Vilamoura, aumentou o seu

capital social de 100 contes para
10 mil- contos. São sócios 'daquela
empresa, João Narciso Mendes de

.

Moura, Manuel da Ponte Gonçal­
ves, António EduardO Ferreira de
Sequeira � João António Martins
'de Sousa Moura.

PARA ;EXlPLORAÇAO DrE BA­
RES E DIVERTIMENTOS, LDA.)

TEIXEIRA & LOUREIRO, LDA.

Entre
-

Avelino Rocha Teixeira.
'e Zulmiro Ribeiro 'Loureiro foi
constituida uma socíedade comer­
cial' por quotas com a denomina­
ção de «Teixeira & Loureiro,
Lda.», cujo' objectivo é o

.. exercí­
cio da indústria hoteleira, desig­
nadamente na exploração i de
snack-bares e' restaurantes.
O capital social é de 600 centos

e a
.

sede da empresa é no sítio
Ide Selões, em Loulé.

rismo». Vende-se'·

Máquinas de lavar e. frigoTfflcos, marca- A. E. G.,
ferramentas .de uma oficina .com tornó mecânico. de
meio metro entre pontos, aparelhagens de som este­
reofónicas, marcas eTelefunken-, -Toshlba •• eNatio­
nab, -Sanyo» e outras. Forno eléctrico. A. f. G. de

embutir, Termo-acumulador eléctrico .A. E. G. de 80.
L� dois gira-discos de alta fidelídade-AiE. q. com ca-

, beça magnética tipo 240 tudo a. preços mUlto. Fonvi.
dativos.

Aceitamos propostás para a compra do reçheio .

de um estabelecimento de electrodomésticos, qU,e val"
fechar. ,.

.

Trata-se pelo telefone 224�2 até às 18 hOTas
e pelo telefone 25486 a :partir dai 19 horas 968 -'

.

-Sabemos que umdos temas que
prendeu a atenção dos congres­
sistas foi a realização no Algar­
ve de um cRaly Internacional de
Automóveis Antigos», iniciativa
a que a FIVA, com sede em Zu­
rique, dá o seu apoio constítuín­
do elemento promocíonal do Al­
garve e desfile de preciosidades
automobolísticas.

-. JORNALISTAS ESICANDINA-,
VOS NO ALGARVE

A convite do 'Centro. de 'Turis­
'mo de Portugal em Estocolmo' e
do operador. turístico cSuntour:s�
encontra-se no Algarve o jorna­
lista cfree-Iance�. Erik Haak;' ra­
dicado na Finlândia e que recolhe

Prédio com 3 inquilinos em

Silves, por metade do seu

actual. valor. .

Informa: 'I'elefone 55265 ___.:

Armação de Pêra,
.

.

982
Conforme escritura lavrada ha

Secretaria Notarial de Loulé, foi
constituídá entre dr. Olímpio- Ma­
nuel de Olival Guerreiro e Bento
Francisco Vermelhinho Seita, uma
sociedade comercial por quotas,
denominada «Salsa Bar - Socie­
dade para Exploração de Bares e

Divertimentos, Limitada». O seu

objecto é a gestão e exploração de
bares e restaurantes.:A sociedade
que tem um capital social de 50
mil escudos, tem a sede em AI­
mansil,

,SOUSA & ALMEIDA, LDA.

VE'N'DE-SE
'- .

VEND,E-SE

Três Geradores de Vapor
Da marca «Luiz Gonçalvea & Irmão, Lda.», equi­

pados com' a necessária apareíhàgem, tipo mono­

bloco, LG-40 � superfície de aquecimento e 8 Kg/
/cm2 timbre, equipados com queimadores «Term6-
leo�� para thick-fuel-oil.

Podem ser observ:adœ:: Hotel Algarve - Praia da
Rocha.

Devem ser enviadas propostas por escrito e de­
vendo o comprador retirar do local os equipamentos
dentro de prp.zos a fixar. .

'

",:.' '.
.

.986

.......----------------------------------�----------�

Denomina-se «Sousa &. Almei­
da, Ld.s», a sociedade comercial
constituida entre Laurentino Fer­
nando Sousa de Almeida e Maria
Alice de Jesus Sousa Almeida,
com sede em Almansil·e um ca­

pital social de 250 mil escudos.
O seu objecto consiste no exer­

cício da indústria e comércio e

restaurante, café, bar e no de to­
das .

as actividades relacionadas
com a indústria hoteleira.FUGAS A OOBRANÇA DQ IM­

POSiTO·DE TURISMO
BOTÉIS ,ENCERRAM PARA

OBRAS. Durante três dias, cento e cin­
quenta chefes das secretarias dos
Muniéípios

.

de todo o País parti­
ciparam em Faro no I Colóquio.
dos Secretários Municipais orga-.
nizado pela respectiva Associa­
ção profissional. Do vasto conjun­
to das conclusões desta reunião
apontamos a que diz:

Aproveitando o período de es­

tação baixa é a fim de proceder
a obras de ampliação, desde há
tempos programadas, que lhe vão
possibilitar' uma maior capaCida-,dé de alojamento, bem como uma

.

renovação e restauro, encerra de
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TRIBUNA, LIVRE, 'SOBRALMAR
ConltruçÕ.8S 'e Obras PúbliclS, Liniitada

CAIXA GEiRAL DE DEPóSITOS EMPRESA LUSO-NORUEGUE­
PROMOVE DES'ÜENTRM..IZA-, SA PARA CONSTRUÇAO DE

ÇAO, iDO CRÉDI.TO BAlÍCOS

Através de um investimento quanto governo, para prestígio e

que ronda os 440 mil contos, dos vaidade próprios e defesa de prin­

quais 100 mil financiados pela cípios que esse partido não perfi­
EFTA, a «Viknave» (uma empre-

lha e ao qual já não pertence,' en­
sa que terá um grupo norueguês .quanto, segundo outros, será, pos­
como principal accionista), vai sivelmente, à satisfação das nos­

ser construído em Faro um esta-O sas necessidades ou o respeito
leíro para a produção de barcos mútuo de todas as ideias e eren-

de pesca em ñbra de'vidro.' ças.

«Democrático», no plano sindi-
I JOGOS FLORAIS DO S'UL cal, servirá, no entender de algu-
DE PORTUGAL mas pessoas, às mil maravilhas,

como sinónimo de «amarelo»,
Deverão' atingir os dois milha- condescendente com o patronato,

res as produções enviadas para os . roedor da unidade sindical e, no
«I Jogos Florais do Sul de Por- 'd,e outras, como a expressão do
tugal», organizados pelo. Clube
Farense em comemoração ao seu
116.0 aniversário.
A distribuição dos prémios terá

lugar na noite de 30 de Novem­
bro, nos salões desta agremiação,
com todo o cerimonial à maneira
provençal.
De salientar o elevado número

de produções que foram enviadas
do Brasil, facto a que não é es':'
tranha a divulgação que ao 'cer­

tame foi dada pela Associação
Brasileira de Trovadores,.' com
sede no Rio de Janeiro e pela sua

congénere do Recife. Também fo­
ram recebidas muitas produções
de novos paises africanos, em es­

pecial de Angola, São Tomé e

Cabo Verde.

CAFETARIA, SNACK-BAR. E
MINI-·CENTRO COMERCIAL
EM FARO.

'

Príneípíaram os trabalhos de
transformação.do hall de entrada

INDUSTRIAL

No seguimento das acções já
realizadas de descentralização dos
créditos predial e agrícola, a Cai­
xa Geral de Depósitos acciona
agora o processo para idêntico
procedimento no que respeita ao

Crédito Industrial, no sentido de
um mais efectivo apoio e estímu­
lo a este sector.
Visa o mesmo, essencialmente,

facultar às delegações e agências
a possibilidade efectiva de aten­
der a empresas pequenas e mé­
dias «in loco» evitando-se assim
o processo, com mais ampla de­
mora, do recurso sistemático aos

serviços' centrais em Lisboa. Na
sequência de idênticas reuniões
realizadas noutras regiões do
País, a Admínístração da Caixa
Geral de Depósitos promoveu nu­

ma unidade hoteleira em Faro,
uma reunião com ,OS gerentes e

outros funcionários dos serviços
de' créditos da sua -delegação na

capital algarvia e das agências
concelhias no distrito, em que
participaram o dr. Tavares Mo­
reira (Administrador daquela
instituição bancária) e a dr.s Ce­
leste Senão (do -Instituto de
Apoio-às Pequenas e Médias Em­

presas Industriaís) ,

O dr. Tavares ¥oreira no de­
curso de um encontro com os

representantes dos'órgãos de co­

municação social explanou os OD­
[ectivos ,de uma efectiva descen­
tralização dos vários serviços da
Caixa Geral de Depósitos e neste
caso específico do Crédito Indus­
trial. , "

"

Foi também referido que antes
do final do ano serão atingidos
pela instituição depósitos no va­

lor de 200 milhões de eontos, aos

quais se Impõe uma aplicação no

fomento e progresso do País.
A concessão do Crédito Indus­

trial vinha-se processando atra­
vés dos Serviços Centrais, onde os

pedidos eram apreciados. Ora po­
dem ser tratados nas delegações e

agências, as' quais serão num fu­
turo próximo dotadas com os me­

canismos para rápida resposta.
O sistema conta com a colabo­

ração do IAPMEI que concede
bonificações nas taxas de juro e

oferece outros apoios como estudo
de viabilidade de investimentos,
formação profissional, etc.

, Além da' descentralização, a

Caixa Geral de Depósitos conce­
de bonificações cumulativas, bem
como facilidades no estudo das

operações.

DIRECCAO ,DE ESTRADAS DO.

DISTRI'l'O DE FARO·,

Numa unidade' hoteleira da .ca­

pital algarvia, decorreu um al­

moço de despedida ao eng. Al­
berto de Sequeira Queirós que
durante três anos exerceu as fun­
ções de director de 'Estradas do
Distrito de Faro e 'foi' nomeado
para. funções de adjunto da Di­

recção de Serviços Regionais de
Estradas do SuI, com sede em

Évora.
'

Aos brindes usaram da pala­
vra os -engs. Aires de Almeida e

Rodrigues Pinelo '(da .Dírecção
dos Services Regionais de Estra­
das do Sul)' e- Simões Vasco (que
vai dirigir a' Direcção 'de Estra­
das de Faro), Surendra Xencora
Nadkarni e António Joaquim
Candeias (chefes das Secretarias
daqueles departamentos em Évo­
ra e Faro), que se referfràm ao

homenageado, a quem a eng. Cé­
lia fez entrega de uma lembrança
em nome do pessoal da Direcção
de Estradas do Distrito, de Faro.

, .

,<cO OONTRASTE» REPRESEN-

TAIDO EM SANTA IRIA DE

AZóIA

O «TASIA» (Teatro Amador de
Santa Iria de Azóia) Ievou à cena

a peça de José Guerreiro «O Con­
traste», com encenação de Bento
Martins.

'

'-·Aq1J.e1e agrupamento cénico,
que pertence à Sociedade Recrea­
tiva Musical 1.0 de Agosto Santa
Iriense, concorreu ao Concurso
promovido pela APTA (Associa­
ção Portuguesa de Teatro de
Amadores) e divulga assim ori­

ginais de escritores portugueses .

.

Neste caso é uma peça escrita

por um trabalhador da hotelaria
.
e dirigente sindicalista, José
Guerreiro, autodidacta que a ha­
via escrito para o seu grupo de

teatro, constituído por trabalha­
dores do Hotel Eva (Faro), onde
ele mesmo exerce a sua activi­
dade profissional.
Peça que foca a problemática

laboral nos nossos dias, conheceu
uma curiosa encenação que resul­
tou em pleno, assim como uma

interpretação muito válida.

CINE OLUBE DE FARO

O Cine Clube'de Faro promo­
veu mais uma sessão normal em
que foi projectado o filme reali­
zado por Stwart Rosenberg -

«San Francisco», realizado em

1973 e que foca a actividade cri­
minal' naquela metrópole norte­
-americana.

cpt:S DO 1-t: •
'

���
17ft<5'0 do próprio Estado.Oferecem-lhe juros iguais à taxa

� �17" � de desconte do Banco de Portugal, acrescida de
O O 3%. E nunca inferiores a 15%.
::c1 g:. .

Dê ao .seu dinheiro a garantia máxima de

O
' rendl�ento. em, s�gurança, Dirija-se a qualquer

O' f) tnstituiçáo de Credito e faça a sua subscrição de
. �Q' '. 0.:::5 ,

.

Obrigações do Tesouro.

"'1C''r< \�'3 A melhor poupança é a que dá mais ganho.
'vES DO

OBRlGACÕES
'

DO TESOURO' FIP 79
O ínvestlmento mals seguro

(a� d.a tíltfma pá.g{fI4) "

maior número, de maior e mais
directa participação dos trabalha­
dores na gestão sindical.
«Reformador», signiñcará para

alguns de nós, portugueses, um

político que esgotou a sua car­
reira no partido que o lançou mas

que não desiste de querer ser de­
putado, ministro ou director de
jornal estatizado e, para outros
(António Sérgio, por exemplo)
partidário da reforma das menta­
lidades.
«Anti-abstenção», tera, seman­

ticamente, na opinião de algumas
pessoas, algo que vá com o apoio
de certas eminências reverentís­
simas aos partidos d'a direita' e,·
no de outras relacionamento com
uma campanha em que todos ei­
vicamente nos devemos empenhar
para que todos os que o possam
fazer, exerçam o direito de votar
que a Constituição de Abril con­
sagra aos portugueses, sejam de
direita, de esquerda QU do centro.

Vendo

Certifico, para efeitos de

publicação que, 'Por escritura
de 18 de Outubro do corrente

ano; lavrada neste Cartório
Notarial do concelho de La­

goa-Algarve, a cargo da Li­

cenciada Catarina Maria de
Sousa Valente, e exarada de

folhas 92 verso a folhas 94,
no livro de notas para escri­
turas diversas A-97, José de
Sousa Marinho e Maria En­

grácia Vieira Marinho" cons­

tituíram entre si uma socíe­
dade comercial por quotas de

responsabíüdade limitada, que
se regerá nos termos constan­
tes dos artigos seguintes:
PRIMJElRO: - .N. socieda­

de adopta a denominação so­

cial q:S!OOR.ALiM.A:R - CONS­
TRUÇõES E OBRAS PúBLI­

CAiS, LIMITADA», tem a sua

sede no sítio do Sobral, fre­
guesia de' Porches concelho

,

de Lagoa, durará por tempo
índetermínado, contando-se o

seu inicio a partir desta data.

"
.

SEGUNDO: -:- O seu objec­
to é a industria da Constru­

ção Civi'! e Obras Publicas,
bem como a exploração de

qualquer outro ramo que a so­

ciedade delibere explorar.
TERCEIRO: - O capitaã

social, inteiramente realizado
em dinheiro é de 200 000$00 e

corresponde à sorna de duas

quotas iguais de ,100000$00,
uma de' cada sócio.

QUARTO: - A gerência e

admíníetração dos negócios
sociais, ficam atribuidos' a

ambos os sócios, que poderão
delegar, por meio de procura­
ção, os seus poderes em quem
en tenderem, têm dispensa de
caução e' a remuneração ê a

que lhes for atribuida em A's­
sembleía Geral.

� único: - Para'obrigar a

socíedade é necessária e sufi­
ciente a assinatura de pelo
menos um gerente.
QUJNTO: - Na cessão de

quotas a estranhos, é reconhe­
cido com eficácia real, o direi-

J

to de preferência aos sócios
não cedentes.
SEXTO: - Em caso de fa­

lecimento, interdição. ou ini­
bição de um dos sócios a so-

. ,

ciedade continuará com os

herdeiros do falecido ou os

representantes do interdito,
devendo aqueles escolher en­

tre si, um que a todos repre­
sente na socíedade, enquanto
a quota estiver indivisa,
SÉTIMO: -,- Os sócios p0-

derão efectuar prestações, su­
plementares .de.i capitai, não

vencendo estas, quaisquer ju­
ros ou bónus, 'podendo tam­
bém ser estipulados supri­
mentos, nas condiçõesque, em
assembleia geral, forem ésta­
belecidos.

I OlTAlVO: - Quando a Lei
não exigir outras formalida­

des e prazos, as reunioes de
Assem:bleia Geral, serão. con­
vocadas 'por 'meio de cartas

registadas, dirigidas aos só­

cios, coin oito dias de ante­
cedência.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
26 de Outubro.' de lQ79.

J. Atalde Ribeiro

«
z

�
..J

(.1 , ,

�?'t! .. , �1b0: , ...� �:_���-� ,�_

A Ajudante,
Maria Oeoilia -G. Porçona
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NEUROLOGISTA
DOENÇAS NERVOSAS

Consultas' com marcação a

partir das 16 horas, telefone
261 64, Rua Baptista Lopes,

.

24-1.- Dto. - PARO 418

_________===_', 1 Motor Marítimo MERCE-

e café do Cinema Santo António" DES BENZ, de 225 HP, com­
na capital algarvia, o qual será pletamente reparado, corn em­

dotado com uma cafetaria, snack- braiagem hidráulica. e a res­
-bar e nove lojas constituindo um pectiva héllce
mini-centro comercial.

•

Para. além da valorização da-I
1 alador de grua, completo,

quela casa de espectáculos men- para traineira. '

cione-se o interesse de que a-ini- Tr t . E ¡'II F I'
.

ciativa se reveste para a baixa!
a a. fTI ano e lcla�o .

citadina que passará a dispor de Pereira, telefone 551 - Vila
mais um local atractivo. Real de Santo António. 69�

Gabinete de Contalbilida­
de e Fiscalidade Telef.
42627- Silves,

ELHOR
E T

OBRlGACÕES DO"TESOORO ,FlP 79

A
ÉA

SOllsultas: 2'" - 4:" - 6'"
às 15 horas

Marcações: Telaf. 2 78 81
491

MÉDICO ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINÁRIAS

Dr.-Antóirio-Belchior·
Rua Yasçe da Gama, 65-1.·

F"ARO

992

, 21% livres de impostos

Os juros começam a contar assim que V.

compra as Obrigações do Tesouro. Quanto mais
'cedo se decidir mais depressa ganha. As
Obrigações do Tesouro dão-lhe, neste momento,
21 % ao ano!
Um imoortante rendimento, totalmente livre

de impostos. "

As Obrigações do Tesouro sáo títulos
.'



JORNAL DO ALGARVE

'.
.

.
"

,

,DESPORTO ,MO, ALGARVE que durante dois dias utiliiaram
o número record de 20 mesas no

Pavilhão Gímnodesportívo d e

Faro.
FUTEBOL. EM COMENTARIO S�lo 4e Joio Leal As classiñcaçôes registadas fo-

I
'

ram as seguintes: '

'

Recomeçou o Nacional da Di- CICLISMO ,IV Tomeio Inter-Selecçõll$ Re-
visão Maior, com a visita do Var- ;fROVA DA D. G: D., EM FARO, gi9JUÜS:

'

zím a.Portimão. Vitória.da turma
'

1.a, Lisboa: 2.a, Granada;.,3.a,
algarvia, bem necessária e arran- No âmbito do Plano, de Deseri- Faro B; 4.a, Faro A; 5.a, Setubal;
cada Il 10 minutos do final num volvimento do Cíclismo e Desper- 6;a, Porto; 7.a, Sevilha; 8.a, Cór-
belo golo do" sempre oportuno to para todos, a Delegação Regio- dO�:rit ',Tomei,o A�r.to uFeh.a deMirobaldo. Muito entusiasmo ,e nal de' Faro da Direcção Geral '

determinação dós algarvios ante dos Deem,' o,rtos, P'removeu uma
S1mta Iria»:,

,

'I t
.

to tem' "'It' M,ascul,ínos - Veteranos - 1.0,UIn exce en e : coníun o que prova de cicll,,�m,o no percurso M'al' ato to> José Louro; 2.°, Eduardo ouravindo a re 'Izar um campeon. '

Faro _ Conceiçâo _ Estoi _ Pe-
regularíssimo. Oxalá este êxito chão _, Rio 'Seco' _ Faro. ,(ambos do Benfica).

P ti no ·Equipas - La, Be,nñea; 2.a, Es-motive o or imonense para
.

-

',Apes'ar do mau, temp,o que fus- "(
P dÓ• N domi 'di trelas da Am,iadora; 3.a" aço evas,vit rias, o, omingo urna -

tigou a região, registou-se um to-
fícil deslocação até ao Porto, pa- tal de, 63 ciclistas, distribuidos Arcos."

'é B'B
.

t
'

Seniores - 1.0,. Aur lio urgosra defrontar o oavis a. pelos 3 escalões etários, verifican- (Granada); 2.0, José Marquês'Entretanto na «[ornada de' re-
do-se as, seguintes classificações:,pescagem» da T�ça de ,Portl;lgal o Popul� _ A (14/16 anos) -:- (Palmeiras).

Olhanense perdeu em Sesrmbra L" António Alves (Boavista de Equipas - La Palmeiras; 2.a
t 'al endo se ' , Granada; 3.a GITA. 'por marca angenci , ven; -

. Portimão) - 36 m. 20 s.; 2.°, Cílio ,Cadetes _ 1.0, Filipe Rego (Ca-afastado da competição. . Beldade (Operários de Tavira) -

7AMeritória carreíra está realí- 37 m. 00 s.: 3.0, Inácio Silva (Boa- sa Pia); 2.°, António Agrela \ r-

zando o Farense, no Nacional de vista de Portimão) -,38' m. 40 s:', rudense).
'

t d .. • Equipas - La, Casa' Pia; '2.a;Juniores (l Divisão), man en o- B (17/30 aD'OS,) _ 1.0,' Vítor Ba-. d d Arrudense,', 3.a, Os Bonjoanenses.-se incolume no coman o .ca tista ('ravira) ..;_ 36 m. 56 s.; 2.0,
Zona D, ao cabo de cinco [orna- Florêncio Pereira (L� de Tavi- Juniores _;_ V'; Roberto Caza­
das .. No domingo derrotou, o ra') _ m. t.; 3.0, José Rosa (Ta- res (Granada) ; 2,°, José Torralto
Moura por 3-0.

� vira) :_ m. t.. (Córdova).
, Menos regular a actuação do ,Veteranos _ 1.0, Manuel SOa- Equipas .r: La, Granada; 2.a,
São Luís 'que em Lisboa foi der- res' (43 anos) - 38 m. 15 s.; 2.°, Os Belenenses; 3.a, Paço de Ar-
rotado pelo Sporting por 5-1. António Silva (33 anos) - m. t.; CQS.

3.°, Andorinh� (32 anos) � 41 m, Femininos _ Seniores - 1.�"05 s.; todos do Tavira. Anabela Femandes (Os Belenen­
ses); 2.a, Madalena Gentil (Spor-
tíng),

'

Equipas - La, Os Belenenses;
2.a, Philips; a-, Casa Pia.
Cadetes - La, Manuela Miran­

da; 2.a, Ana Paula Rodrigues
(ambas do Casa Pia, equipa que,
venceu também colectivamente).
Juni6res - La, Odete Cardoso

(Sporting); 2.a; Maria José (Os
Belenenses).'

,

Equipas - La, Os Belenenses;
2.8, Casa Pia.

'

Foram ainda atribuídos os se­

guintes troféus - «Dinamização
em 'Cadetes» - Os Bonjoanenses:
Maior representação - Casa Pia;
Melhor pontuação colectiva �

Casa Fla; Maior distância pereor­-------------, rida - Clube Portuense, de Na-
tação.

-

I

RESULTADOS'DOS J,OGOS
'

CAMPEON.ATOS , NACIONAI�
I Divisão

Portimonense; 1:-:-, Varzim, O !

JuiiÍores
Farense, 3 - Moura, O

Sporting; 5 -.- São Luís, 1

TAÇA DE PORTU:GAL
Sesimbra, 3, - Olhanense, 2

CAMPEONATOS DISTRITAIS
Juvenis

A. Lagos, 2 _:_ Portimonense, 3

Arrnacenenses, O, - SIlves; 3

Farense, 3 - Lagoa, O

Torralta, 4 � Monchiquense, O
São Luís O - Sambrazense, 1

Fuset� 3 - Marítimo, 1
,

Moncarap�ch., 2 - G. Tavira, 3

Lusitano, 1 - Olhanense, o

JOGOS PARTIÇULAIU;S
Farense, 3 - Portimonense, 1

Campinense, 4 - Farense" 1

JOGOS MARCADOS PARA
ESTE FIM DE, SEMANA

CA.MPEONATOS NACIONAIS

I Di-rlsllo
Boavista,:-Portimonense

n Divisio
Farense:..Lusitano de ivora'

Montijo-Olhanense
m Divisio

Lusitano-Sesimbra
Silves,,:Serpa '

Esperança-Sarilhense -

C. e Indústria-Campinense
Juniores
I Divisão

São Luís-Atlético
Benf�ca-Farense

CAMPEQNATOS DISTRITAIS
Juvenis

Marít. Olhanense-São Luís
,

Gin. Tavira-Fuseta
Olhanense-Moncarapachense
/ Faro e Benfica-Lusitano

Silves-Amador Lagos
Lagoa-ArmacenEmses ,

Monchiquense-Farense
Esperança-Ton;alta

BASQUETEBOL
CAMPEONATO DO ALGARVE

A contar para o Distrital de Se­
,

niores da A. B. de Faro disputou­
-se mais uma jornada que for­
neceu os seguintes resultados:
Sporting Olhanense, 93 _.... Fa­

rense, 80; Os, Olhanenses, 82 -

'Os ,Bonjoanenses, 62.
.

A equipa do Club,e DesportI'\(,o
Os blhanenses comanda ,invicta a

classificaçãó.
'

VENDE-SI'
Terreno e armazém, em Be- "

la Prla e Largo do'Cano (Ta- '
vira) e vende-se ou arrenda-se
estabelecimento comercial no
mesmo local. Tratar com José
,Pereira Rodrigues - Largo do
Cano, ·BI�Tavira ou telefone
222�. st..

,

PRAIA DE TAVIRA

"

Vende-ee Ræta1l.1"aDte DA

Praia de Tavira, devidam�'
':Lea"&Ji:œdD 'e claMiticado _
3." claue.
'Contactar cem o próprio pe­

lo lbelefœe 22247 - TaYira.,
, ",

'
"

34&2

JAWA 350
Venda JAW};. 350 C. C.,

nova, último modelo, p o r

85 000$00. Contactar com ·Ví·
tor - telefone 52121 (escri­
tório) de Albufeira;

,

Propriedade rástíca ou ur­

bana: quinta, apartamento ou

terreno. Só proprio ao 'pró-'
plio, sem intermediários.

, RespQsta indicando preço e
I

descrição ao Sr. Cordeiro -
'.Rua Latino Coelho, 1�2.0 A
"'- Lisboa.

'

Urgente.

ALGARVE'"

Para os nosso. pob�es,
De um' anónimo recebemos 10

marcos para os nossos protegidos.
Agradecemos, em nome dos con­

templados.
'

'

Barradas & Canelas,
""Lim'itada

TÉNIS DE MESA
VIU TORNEIO INTERNACIO­
NAL ABERTO, «FEIRA 'DE

SANTA IRIA» EM "FARO'

Certifico pará efeítos de

publíeação que, por escritura
de' 12 de Fevereiro de 1979,
lavrada neste Cartório Nota­

rial de Lagoa, a cargo da Li­

cenciada Catarina Maria de

Sousa Valente, e exarada de

folhas 14 verso a folhas 15

verso,' do Livro B-94 para es­

crituras diversas', foi dissol­
vida 'a sociedade comercial

por quotas de reeponaabílída­
de limitada «BARRADAS &

CANELAS, LIMITADA� com

sede em Portimão, na Rua

Gaspar L. Canário, 26, res­

-do-chão, a: partir de 31 de

Dezembro findo, não havendo
acdvo nem passivo a parti­
lhar, tendo sido igualmente
Sipro'vad�s as contas na mes-

ma data.
'

Está conforme.
Cartório Notaríal de Lagoa,

�2 de Fevereiro de 1979
..

A Àjudante,
Maria 06C11ia G. Pargana

,

1001

Uma das maiores manifestações
desportivas que no seu género se
realizam entre nós, teve lugar em
Faro, organizada' pela Associação
Distrital de Ténis de Mesa.
Referimo-nos ao VID Torneio

Internacional Aberto «F'eíra .de
Santa Iria» e ao IV Torneio In­
ter-Selecções que registaram uma

participação de, 320 atletas de
ambos os sexos, vindos de todo o

País e da Andaluzia (Espanha),
em representação . de 35 clubes

Compra-se" no.
Algarve OFERECE-SE Vendo terrenos grandes, pe­

quenos, andares, prédios: em
Empregada de escritório; Aímansíl, Faro, Guia" Portí­

para trabal,har no Algarve, 'mão, Lagos, Monte, Gordo;
com, prática de ,todo o expe- frente à Estrada, Nacional
diente, gerai d�' �critórió p8.ra moradias; Coméreio, e

(cartas correntes, factura- Indústria. '

ção, cobranças, letras,).�pos-. ,Tra!á: Teixeira �' R�a'
tos, dactilografia, caixa, etc.). Santa JUiSta 22;.�'..0 esq. -;- Lis�
Resposta 'à este jornaJ, ao boa.

,

n.O 981., , �90 1002

,AssistênciaTécnica. Hoover
,

Evidentemente!
Para' um elecirodoméstico Hoover... sÓ um tratamento Hoover!
Só a Hoover po�sui um co,rpo "clínico" rápido e eficiente

para cuidar das peças de' urn-Hoover.... doente!,
,

Somos mui1os.';.,por isso estamos'mais perto de si!
.

Já ,sabe! Antes que seja tarde demais .. : consulte um de nós!
Ó que estiver mais próximo da sUa casa!

' .

E nós trataremos do seu Hoover!

Concessionários Hoover
'

Loea' --- Tclet.

9760 • AÇORES
ueRC�" MATOS. LQA.
AI,li. Rio de j�ito. N. � �$
An¡ra do Heroi:smo
Ilha da Terce;ra

SAULG. MOURA.

� ;ifl:.e��t�·�;'OC'9adal
9500 • AÇORES

23409

2501 • C. DA RAINHA ��Ó�d�� GuerTlI, N.- 1M'
6000 .. CASTELO LÚCIO RIBEIRO COSTA. F'�� LOA..

,__
' _'��ANCO' PraçadOR&i.O.Josê.N.o.3·5

8()(1().FARO UVERLAA. AEPAR,I,ÇOES ElEClROrtCtOC4S. LO....
Rua 00 POf1ugat N.· 14-A

ELECTR� MINERVA, lOA.
nUb da Recubla. N.O!; 1(1$.101

3080· F. DA FOZ 25252

6300 • ,GU"POA
CARLOS ALBERTO PfHA' LouRo
Rua da Fralemidade, N.O 23

.JOSé SOUSA DOMINGUES
Estrada d!!·S. rlO!go. N.O 126 .M¥l'a.œ$2400 • LEIRIA 2578,2

742011

575781

1500 • LISBOA

1000 ·'USBOA

EUIO
Praça Profess.'l1 San!ôs Mc1fea. N.- 16-A

�EVOa. - ASs�TtNcIA ElfJRO��ST1CA, lD4.
Rua Rebulo <Sa Si.tv.a: N.O$ ¡)-5·1

U'I'EAEX - AEPARAÇAo de MATE�1Al. Elf.CTROO .•!tPA'.
Rua Sociedade Faimacéulic.l. N" 40-" 531731
CORAMA.· COUOUSnvEJS DA MADElRA, I.OA)
AUil dOs A.'nMas. N" 9 (Av�Atriaga), FWlCtlaI

9000 •.MADEIRA 25241
5210· ,MIRANDA

OQDOURO
GUIUiERME • PRETO, LOA.
Rua da Misericórdia 5

51.60· MONCORVO AMANOtQ 00 NASCWENTO CARDOSO
Rua No....a. N.a t6

A.E.T.· ASSISTtNCIA ELEcmo TtCHtCA, UiA.
�1ua do Zambeze. N.· 207

.

4200 • PORTO . 496717

2000· SAlHAREIIA' 'FlGUEIREDO • PtfiES. lOA.
Aua Capelo e Ivens. N.G 6 22412

7540· s, ,00 CAC£'" �����?·':-:o·N,'" 2 21 SS

'-2-3OO-T-O-'-M-A-R---...----""'ElRA-.-.-LV-.S,'-Ul-.-,------,333 IU>•

·Aua' G � Plano d& lhbanizàçAo. Lt'lto t5 QV

5000 • VILA t:lÉAL ��:-�=�ES .lOsut

l500 • VISEU �;r���;o��eite. N.- 94

As peças substituídas têm ... 1 ANO DE GARANTIA! '

'Defenda a saúde dos seus electrodomésticos .. , HOOVER!
Use peças'genuínas HOOVER I

HOOVE é telnpo livre !.

CENTROTECNICO OE CONTABILIDADE
,

.

Di..ec�ão de PELIS!JERTO COR.REIA

UTUID. nuuu f
(IEtutia I ( t8ftliBIUDUfS
ASSlsrtNclA TÉCNICA

,SERVICE·BUIEAU,

Larga D. Joio, II, 38-1.·
•

I

Telefone 23643'

'PO:RTIMXO,
�emlJ&hoa
Trata de: Legalização de So�iedar:les. Registos de
Marcas e Patentes e todos oscssuntos das émpreses

Câmara Municipal de Lagos,'

'Serviços, 1v1unicipalizados',
,

,A,'VlSO
'�ra os devidos efeitos sé' torna públíco que, por delibe­

ração de 16 de Outubro de 1979 do Conselho de Administra­

ção destes Serviços, estão abertas inscrições para a admissão
de 2 pedreiros de 3.a classe, pelo prazo de 20 dias, 'a. contar da
publicação deste avíso no Diário da República, com o salário
mensal de 8900$00 éorrespondente à letra S.
--

Poderão ser admitidos os cidadãos nacionais que provem
estar aptos para o exercício de .taís funções e que possuem,
pelo menos, as habilitações correepondentes à escolarídade

obrigatória, segundo a idadé,
,

Oportunamente foi consultado, o Serviço Central de Pes­

soal, que, pelo seu ofício' n." 87833/6149/otYMAI de 11 de
Outubro de 1979, informou não haver pedreiros disponíveis,

.'ServiÇQS Municipalizados de Lagos; 29.de Outubro de 1979.

O Presidente do Conselho de Admínístração
,�'!jiW2tli;:.,]:�J:�,;':

RogériO' 'Ma8��� da Eoneec«
;; ,�,��¡.'�::j{1í:ff."'��
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:VENOE"SE
LAVÀNDARIA EM VILA REAL DE ,SANTO�N10

,
Com garan�ia de ensinar, todos os segredos técnico:s

e O�ga:niz� da mesma. Também tem taSa para hab.-
taça.o. , .

, � à LAVANDARIA DRAGAO - Rua José
Barão n.O 50 e com o telefone ,n.o 358. '

'1003

EDITAL
António Maria Newton Parreira, Ohefe da Delegação.

Adúaneira,de; àllião:
Faz saber que no dia 4 de Dezembro' de' 1979, pelas 15

horas, nesta Delegação Aduaneira de Ollião, serão vendidas
em leilão as Seguintes mereadorias:

14950 .m:aços'de cigarros da marCa «LARK» _ 2.a praça;,
185 440 maços de cigarros da marca «WINSTON� ..:....,.. 2.8 pra­
ça; 33 500 maços de cigarros da ma�ca «CHESTERFIELD -
2.a praça; 5000 maços de cigarros da marea «L & M», -:- 2.a

praça; 1 rede de arrastar em polietileno - 2.a, praça.
Todas as mercadorias se, encontram Ino Armazém desta

Delegação Aduaneira.
,

Os arrematantes deverão apresentar o Bilhete de Identi- '

dade contribuição industrial e licença de venda de ta.baco
,

.'
.

.

, para a compra desta mercadoria.
AS, condições da' praça e' encargos fiscais, serão anuncia­

dos na abertura da mesma.

Pelegação Aduáneira d� Olhão, 31 de Outubro- de 1979.

O Escrivão,
•

Ilegí1)e�
O Chefe,

,llegí-ve�
987

VENDE-SE
,

Barco novo com 6,75 m., �otor Book, 20 c. v., '!lIll
aladar de traineira e uma chata grande de traineira.

Resposta ao telef. 6420.8 - Sagres.
998

Fundo" de Fomento de Habitação
AVISO

.

{ .

' -

DISTRIBUIÇÃO DE HABITAÇõES SOCIAIS -'- CONOELHO
,

,

DE SILVÍES '

Torn�-se público que do dia 8 a 14 do corrente mês se en·

contra afixada, na Câmara Municipal a classificação defini­
tiva dos candidatos hSibilitados ao concurso' para -distribui­

ção do Agrupamento de Cerca da Feifa em,Sil'Ves�
1004



JOBNALdoALGARVE

EU, .CARLOS, CIDADÃO
C OM alguma frequência encon-
- tramas pessoas a quem as­

susta a luta política e económica
(uma é inseparável da outra) que
os portuguesss travam <entre si,
de acordo com osInteresses e :ob­
jectivos (confessas ou encobertos)
de cada um ou dos grupos ou

classes em' que se integram.
Culpam a' Dernocracia corno

fonte do que consideram ser um,
mal, não se 'apercebendo de Due

a 'essência da Democracia reside,
permanentsmente bo exercício da
convivência e do diálogo dos va-
'rios' parceiros sociais. Ganham;
assim, nojo à política, hostilizam­
-na e, o que é -maís, grave, caem
na descrença cívica, no apollti­
cismo, É esta uma das' condições
necessárias para que as pessoas
aceitem passiva ou mesmo' ac:'
tivamente uma outra forma po-,

lítica - o fascismo � cujo ros-'
to El .alma ferozes se foi, entretan­
to, esbatendo". nas suas mentes,
mercê também do trabalho de sa­

pa dos saudosos, e beneficiários
desse regime' em, Portugal, '.,

,No meio. do pluralismo das
ideias que ouvimos e Iemos, de­
vemos fazer' um esforço no sen­

tido' de discernir o real do apa­
rente, o verdadeiro do falso, o ge-

pOd' J; Carlos SHvesbe

.ral do .particular, o vaidoso do
apóstolo, separar o trigo do joio.
Descobrir se as palavras corres­

pondem às intenções e se estas
se identificam com os nossos reais
interesses e aspirações ou do gru­
po ou classe social a que perten­
cernas ou a que, devemos solida­
riedade ou se, .pelo contrário, es­

sas palavras o que pretendem é
adormecer-nos, conquistar o nos­

so espírito para fraccionar o nos­
so grupo ou classe, quebrar a nos-

, sa solidariedade de classe, arras­
tar-nos para uma causa que não
,é a nossa, em, proveito de outra
classe antagónica.
Atentemos, pois; no carácter

ambiguo das palavras. Elas são'
corno 'uma faca de dois gumes:
cortará o naco de pão que pre­
tendemos, mas .também a mão
que a segura.
Assim, «Liberdade»', segundo

alguns', para um político «refor­
mador» da praça dé Lisboa; si­
gniñcará talvez servir-se duma
tribuna, que todos nós pagamos
e a que ascendeu por ser mili­
tante dum' partido, político, en-

(Orin-plwi na! 6." págiwa)

por·Deodato Santos

Como formular
1 os obiectivos=da educação.. partindo da premissa

de que ela visa a melhoria da condição humana, através do desenvol­
vimento cultural, espiritual, científico -âos seus indivíduos?

.

Entram em conjugação múltiplos aspectos. Entre eles noções de
tempos e de espaço. '.

'

.

.De tempo, porque só podendo projectar pará, o longa prazo (o
futuro), a educação tem a sua octividade no presente, e. encontra-se
encostada ao passado. .,

O passado, são aqueles alvos agora atingidos por outros programas
de educação, projectos -de outros designios político-sociais, de outras

. filosofias, de' outras aSlpirações de indivíduos. Que podem ou estar agora
na sua perenfdade, ou na sua 'decadênda. De qualquer m@do são um

'conjunto de normas que levaram o seu tempo a comaNdar-se na me­

mória activa· da socied(i)de e que, não suportarão' o confronto com ou�
tras. que apareçam como modificadoras e alteradoras da equilíbrió
atingido, sem contrariedade, sem recusa, sem luta.' ,

Se acreditarmos que a vida human'a ç esta admitida e aparente linha
evolutiva, lógico será penwr que cada intenção recente, será lim vector

para um nível de equilíbrio mais, avançadq. �
,

Daí,' que não se possa falar de educação sem falar de modificações.
Modificações' e transformações de métodos, de objectivos, de com-

. portarnentos. Comportamentos que /Ja clas'Se ,de professores nec,e!Ysi�am
.set profundamente revistos. Cadet professor como agente de' ensmo,
pa�oa a ser um agente de modificação, de transf()!/Jlação. Não ,é pos-,
sível !Yaltar sobre a pergun,ta que imediatamente surge: Cama pode,rá
(e estará diypo�to a ixo?) ser agente �rançformador, aquele professór
cuja filosofia dé vida e cuja escolha ,político-social se encontra na

órbita 'cla passOOo?
,

. ,,, ,.
.

ldealisticamen,te, poderia, desejar-se, que sen,do a pedagogia uma
ciência recente. com um vastíSsimo, prometedor e aliciante campo de
investigação à sua frente, o professor se viâa. transformar num agente
científico, e que essa dignidade nova lhe conferisse um código d,eo,n­
tológico que se sobre,pusesse às '{nevitáveis e inalienáveis necessidades",
de engC/!j-amento político:

"
"

'

Ou ainda, que assumindo o seu deve!' como homem exercessé iJ seu "

livre ,direito, à actividade política, mas que, como. agente científcio no.

exercício da'súa função; obedecesse à rigorosa objectividade da mesma,
sob.repolJ4o Cl,s conclusÕes das suas pesquisas, à. própria. filosofia qUe a
sua corrente política aconselhasse. (ou dogmatizasse), sobre a assunto;,

. Assim é a ciência que fáz as suas descobertas não se preocupando
com as consequêndas delas advindas., Assim é o .ciemista, que nunca

ajustar.á os rigorosos resultados de uma análise às suas' convicções
políticas, ou religiosas; essas sim, é que' terão de ajustar-se aos novos

dc'ldos "

A ;sim seria (será) o' professor, quahdo cqnscieilte de que a peda-'
gogz'c" é uma ciência rigorosa, e ,que dela ele é o agente,científico.

Poder-se�ia desejar que o professor ,consegufsse, apesar de tudo is,so,
apesar de par convicção ideológica e comportC/!me,nto civil se (mcon.
trar mais apegado ao fact();r passado; se.r cientificamente (par obriga­
'ção cíentífiéa)' um agente de transformaÇão.

Esta será 'a linha de confronto interno, aquela qIJe se traVa nO,seio
da classe e do. emino. No outra, aquele que se passa na sociedade, e

que determina e impõe ao ensi1;ló os seus objectivos, liá que tentar
analisar as tendências em ficção. 'Tentar aperceber-se das, linhas do
futuro que está a desenvolver-se,' da slfa segurança, do seu enraizamen­
to, da força do seu que_rer. Tentar aperceber-se das influências do
pas'sado no duplo aspecto em si contido: aquno que continua, e aquilo
que não continua. O que é inércia e aquilo que parecendo uma ponta
Ilia linha evoluliva, faz ligação à outra ponta.' Uma superficial 'obser­
vação salientará unicamente no passado o seu aspecto inerte. Mesmo

quando uma sacudidela perturba a sociedade no seu' conjunto, e que
se julga tudo ir ser feito Q'pqrtir do zero, maior ainda e'mais farte é
a necessidade de ligação. a essa ponta (ponte) activa, sem a qual a ou­
tra não poderá avançar. E se nos parecem duas pontas, é porque uma

desiocação derivada da ângulo 10caliZ(i)do' em que /'lias encontramos,
nos ,desfoca a visão. A, prospecção do futuro terá igualmente de ser feita
nas profundezas onde 'O passado mergulha as suas raízes, mas sabendo
ficar dO' lado em que' a seiva é vivificadora.

A ciência localizada que é a pedagogia, não pode passar-st: das
outras ciências que formam o grande conjunto do saber ou do querer
saber.

'

Como formular os objectivos eduéacionais? Com quem formular os

objectivos educacionais? ,

,

'

Piaget propunha que seja a resultanté do concurso da sociologia,
economia da educação, ajudadas pelos resultados .da educação com­

parOOa (Psychologie et Pédagogie), mas noutro lugar (Six études de
,

p<ychologie) afirma que é a sociedade em úl,tima análise, que os de-
fine., Não é uma contradição. ,

.

A sociedade por inteiro, sim senhor, com os futuristas, os ec%­

gistas, os artistas, os escritores, et tuti quanti. Uma sociedade :em que
o; in:tintos construtivos e de vida, prevaleçam sobre os destrutivas e

de morte.
'

COil."
... lII'"

A FILARMóNICA 1,� DE MAIO

TEM PROBABILIDAlDES DE IR

MAIS ALÉM, SE OS AUXiLIOS
NAO FALTAREM

Pelas actuacões da Filarmónica
1.0 de Maio durante as festas da
cidade, cheguei, à conclusão que
a mesma pode ir mais 'além s'e for
auxiliada monetária e habítacío­
nalmente,
'Db que vi e ouvi, artistícamen-.

te: está bem servida com o re.,

gente José António Martins Flo": '

sa, filho de, João Flosa um dos
músicos mais antigos que a tem
"amparado nas faltas do regente.
Monetariamente a situação não '

é desafogada, porque a receita de
quotas orça pelos 3 000$00 men­

sais, e' o subsídio da C. M. nem

-taríto atingirão Habítacionalmente
o problema é grande, pois o 'es­

tado da sede é ruinoso, prevendo­
�,-se que :0 telhado venha a ruir;
se' não no todo" pelo menos em

·

parte. Há alguns' anos' a C. M.
restaurou, o edifício da Escola

,

Conde' Ferreira com o .fim de ser

utilizada _ pela Filarmóníca, mas

certo 'é que até agora tal não
.aconteceu, e servindo, por falta
de escolas, para ensino primário,
'não se prevê venha a 'utilizá-la.
A C. M. adquiriu adiñcio para
Centro Cultural onde bem pode­
ria ficar a Filarmónica e outras
,actividades culturais, mas como

, o dispêndio com adaptação con-

veniente não é coisa de pouca
, monta, a deter icração do .mesmo

·

acentua-se ao ponte de' a, .breve
'

,espaço mais não se aproveitar
que as paredes exteriores que a

Porque nao; impresso
,em Portuga 11'

«Printed in England. R-ef.
M/79/3004» pode ler-se num

nova >desdo,brável do Hotel "

Dona Filip,a (Algarve). Esta
,
umrdade hoteleira; um cinco
estreãàs, ,per,too.ce à «THF»
,(TrustHouse Forte' Hotels),
companhia

.

com botéis em

vários países.
Estranho que a. referida

',brochura .não haja sido reá..

Iízada em, POl'tugail, onde a

arte grálfica 3Jtin'gi� um nível
de . execução muito aipreciável.
Cite-se a. propósito o folheto
reeeneemente editado pela
-Comissâc de Turismo do Al­
garve _. «Spring time in Ja-
nuary». .

Estr�o não apenas pela
refertda valía da .in,dústria
-gráfica, portuguesa, c o m.o

tambêm, pela 'evidente neces­
sídade de . um recurso, por
.todas as' razões que .Ihe são
,implícita:s, ao que pode ser,

"prod�zi¡do (e bem) entre nós.

'ESTABA' LEGAL?

Esta. é uma bela imagem .de Derek Jacobi a representaæ
uma cena da peça dé Shakespeare «Hamlet», na C.ompanhia
Old' Vic, em Lpiu]res. ,

.
'-

, São longos e diifÍlceis os caminhos da cultura, e,ntre nós. De
quando em ves uma grande peça ou ópera desce ao: Algarve.

:Mais que' ver, os
, aJ:garvios 'neeessítam praticar a cuítura,

téDdo ao seu- alcance meios para tal. Um palrel imp()rta;nte
nesta tarefa cabe aOS órgãos de poder . 10�llIl a eleger no dia
J6 'de Dezembro próximo.Parece que pelo menos não

se inscreve no disposto' Iegal­
mente. Com efeito o cartaz
«A quem nos visita o sol da
,nossa simpatia .� Portugal»,

'

que supomos editado pela Di­
receâo Geral do Turismo, não
faz'qualquer referência à en­
tidade emissora: do cartaz' ou
por ela responsável, nem à
ñrma onde foi Imnresso, nem

.

�. quantidades editadas. Será
legal?

,

I.

J. L.

,

fUunt �I
..

JIll BI [IUII� �I 1�1�
E, HOJE, amanhã e domingo que Quinteto de Freddie. Hubbard

, .se vai realizar o ,9.0 Festival com Leon Thomas.
de Jazz de Cascais o qual, feliz- Como s� vê, cada dia tem o seu­
mente, regressa à fórmula de três aliciante. Tete' Montoliu, esse

dias, pois parece que os novos grande pianista. catalão; Betty
dirigentes . políticos. deste país Carter, considerada por muitos
compreenderam aquilo que' os do como a melhor cantora Jazz da
passado ano pretenderam igno- actualidade, e um nome sobeja­
rar, "isto é,' que o

'

jazz é um fe- mente conhecido: Freddie Hub­
nómeno cultural por excelência, bard. Estes os mais sonantes.
e 'que necessita, como acontece Sem atingir, talvez, a: categortacom a maior parte da grande cul-, de edições anteriores, o Cascaistura margínalizada, que o, subsi- Jazz .deste ano de 1979, é, no en­'diem ..

'

.'.
'. tanto, uma das poucas manifes­-,

Esta curta notícia pouco mais
tações dessa excelente música tãopretende que dar ia conhecer aos
pouco conhecida e divulgada e de

possíveis potenciais amantes da., tão alta qualidade.Jazz que pretendam deslocar-se a

Cascais, o programa: Esperemos 'contudo que, nesta
.

-, edição, hajam gratas surpresasSexta-'Fei,ra, 9 de Novembro às
por parte dos mais desconhecidos21 horas e �O minutos: Trio; An- tal como sucedeu o passado anotónio Pinho, Zé Eduardo, Zlatko
com, por exemplo; o saxofonistaKaucic. Quinteto de Milt Jack- .

di B' I
son/Sonny. Stitt. Tete Montoliul ID lana ras Gonça ves.

com Billy Higgins, Kai Winding, . Apesar. da polémica que o Cas­
Rolf Ericson, Leo Wrigh. cais Jazz sempre gerou, o impor-
8rábado, .

.10 de Novembro às 21 tante é que muitos Festivais des­

horas ei 30 minuteis: Quinteto de ta forma musical floresçam pelo
Pedro Mestre; Trio de Sam' Ri- país e atinjam il categoría cie cer­

vers: Betty, Carter com Trio. tas edições daquele que tem lu­

!Domingo, 11 de. Novembro às gar no pavilhão do Dramático de
16 horas: Quinto Crescente; Bud- Cascais. Para já, eml;>ora em pra­

dy Guy/Júnior WeHs Blues Band; râmetros jazzísticos de certa for­
,.

, 'ma opostos, tivemos a extraordi-
------------------------------- nária qualidade do Festival de

Setúbal qu,e deçorreu nos fins de
Seteml;>ro, e que esperamos, se.
repita sempre ..

.

Amantes do Jazz: é de apro-
veitar!.. .

Nota: O pr.eço.,único, das entra­
,das é de 300$00 «per cª,Jlita» e, por
espectácúlo,· sendo no entanto de
200$00 cada se:tivessem sido com­

prados até ao dia 4 de Novembro.

Gutierres Setufbal

prática e a localização aconse-

lham não alterar.
.

Não .serão os lacobrigenses ca- ,

, pazes de se unirem no sentido da
Filarmónica conseguir, a breve
prazo, fundos e' habitação que
permitam à mesma relativo .de­
safaga?
Joaquim de Sousa Piseaæreta

I·ESPAÇOIOVEM
GRUPO DE RE.LAÇõES pnBLI,:"
CAS NA' ESIGOLA �EOUND,Á­

nJA DE SI,LVES

TOMARAM p o s s e os 'novos
.

membros do Gabinete de Re­
làções Públicas da E:sc01a Secun;­
dária de Silves.

É',de salientar o facto de que é
a Escola Secundária de Silves, a

pioneira deste tipo de iniciativas,
no nosso país.
Entre outros objectivos, o novo'

gabinete pretende reed1tal' o Jor­
nal da Escola, além de promover
outras iniciativas' de âmbito cuI..
tural, assim como' tentar. promo­
ver séssões de çinema e teatro
amador.

,

.

O novo gabingte pretende di­
vulgar e' defender O· patrimóhio
cultural da nossa 'região e cons­
ciencializar' os estudantes dos
problemas que afectam a socie­
dade de hoje.

O Gabinete de Relações Públi­
cas é totalm.ente formado por jo­
vens que frequentam o 11;0 ano

do curso 'complementar do Ensi-
'no Secundário (área de Estudos

.

Humanístices).
'

.A. stia constituição � a seguinte:
Dire,cto'ra - Ana Paula Neves

Piçarra Bravo.
.

-

.

Serviço de' Est'Qldos e, Pesquisa
- Fernando ·José Correia Vi-
'cente.

.
'

. Serviço de Inquéritos � An­
tónio Manuel Alves Martins.
Serviéo d'e Concepção e Reldae­

çã'O � Maria Teresa Fons:eca Pa­
drel de Oliveira.
Serviçó .de Execuç�o � ioa-,

quim Manuel Neto dos Santos.

Em Tavira, estabelecimen­
tos na Rua Alexandre Hercu­
lano 21 - Rua Nova Aveni­
da 12 - Rua D. Marcelino

,

· Franco.

I Tratar �elo telef. 22093.
- ,996

�-m=- �-- �--------------�----------�

'Si'nos de Santa Bárbara
de Nexe

DECORRE uma recolha de fun­
,

dos para restauro dos sinos
da Igreja de -Santa Bárbara de
Nexe, os quais foram danificados
quando na noite de 17 dé Setem­
bro um grupo de indivíduos ar­

rombou a porta da torre sineira
e os mutilou. O restauro está or­

çado em mais, de. 200 contos.

TRESPASSAM.SE

Serviço de Belações com os

públicos Internos -s--e-" Paulo Jorge
Vi{idra Penisga,

.
_

Serviço de RelaçÕes com os pú­
blíeos externos - Rui Manuel
Martins Cabrita da Luz.

. 'Serviço de Div1i!lga'ção de In­
formações ---. Maria de LU,rdes
Gago lformosinho 'Mealha.

Voz de "Albufeira

Bom�eiro lalva vendedor
, .

ambulante' em Vila Heal
de lanlo António .

FUTEBOL ENTRE BOMBElROS

REALIZOU-SE ne p�ss'ado dia 1
às 10 horas, no campo do

Inatel, um desafio de' futebol
amigável, entre as equipas. dos
Bombeiros Vóluntários de Albu­
feira e Bombeiros Voluntários de
Portimão, cujo resultado ,foi fayo.­
rávei aos portimonenses que ven.-
ceram par 3-1.

.

,

,A este encontro' sucederão, ou­
tros entre equipas de B. V., do
Àlgarve, estando a proceder-se à
orgariização de um Campeona�o
Distrital.'

.

A derrota dos nossos Bombeiros
,deve-se �à f.alta de treinos pois
que foi.,o seu primeiro encontro.
Par.a que a iniciativa obtenha

os melhores resultados é necessá­
rio a colaboração do público, bem
como, de diversas entidades.
De momento os Bombeiros Vo­

luntários' de Albufeira vão diri­
gir um apelo 'a diversos clubes,
solicitando equipamento para os

seus jogadores.
.

,

Espera-se a melhor colabora­
çãô e carinho por 'parte de todos
pois que, sendo os Bombeiros Vo­
luritários uma Instituição Huma-.
nitária, nunca é' demais tudo
quanto se possa fazer em prol das

(OQ7l¡clui fla ,V t-ágma)

QUANDO o vendedor, ambu·
. fante sr. José Gonçalves da
Silva, vulgo «Tijuca», de 55 anos,
càsado, exercia a sua actividade ,

em, Vila Real de, Santo' António,
,nolou que dois dos, seus cães es·

perneavam aflitivamente por te­
rem tocadó num contacto eléc­
trico . .Ao pretender separá-los, frii
"também atingido 'pelo çontacto,
tombando inanimado:

'

" Na ocasião passava próximo o

sr. Fernando Gomes ,Mascare­
nhas, de 50 anos, bombeiro da
Corporação de Vila Real de Scin­
to António e dislribuidor da Gaz­
ddla, o qual, verificando que al­
go de anormal ocorria, se apro­
ximou, desligou o contacto e con­

seguiu reanImar o atingido, fa­
zendo-lhe respiração boca a boca:

O sr. Fernando Mascarenhas
tem já -promovido outros salva­
mentos, ,utilizando os· conheci­
mentos recebidos na s�a Corpo�'
ração. - B . .v.

JORNAL
l4-ae em

DO
todo

ALGARVF
O AlR'lJ.l"'W'

.MAI'S .UM
PRÉMIO GRANDE
diatriburdo em 2111/79 aos BALCOES da

C,ASA DA SORTE
«LOTIKII [OMEMOIITIYI DO 196.° IftlYfiSiRrO 'DILOTIRII nuronn.

3.· p ..6mlo - a.aa, - 3.0�0 contos

•
I'

A SEGUIR:

ClL.OTARIA
12.000

POF'ULAR»
CON,TOS

apen._ po... '.200.00 I

•

N,ATA L
72.000 CONTOS po....saC$OOI

.

JA A VENDA NA
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